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A saida do avião é o momento mais emocionante do salto em pára-quedas. 


NA CONTRACAPA 


Brasão de Armas do Corpo de Tropas Pára-quedistas. com o colar da Ordem 
Militar da Torre e Espada. do Valor Lealdade e Mérito, circundando O escudo 
a partir dos sous cantos 


SIEMENS 


Está na hora de substituir 
a suacentral telefónica 
por uma electrónica 
digital e da Siemens. 


EMS 601 


quatro sistemas só num! 


EDITORIAL 


O estatuto de uma instituição está indissoluvelmente ligado à sua reputação. 
Esta, como muito bem se sabe, forma-se a partir de percepções que têm mais a 
ver com a sinalética emitida do que com a vera natureza das actividades desen- 
volvidas. Na verdade, nenhuma instituição conseguirá assumir-se como espaço 
propiciatório de realização colectiva, se não souber assegurar, no exterior, uma 
compreensão activa. 

De alguma forma, as instituições estão para a sociedade como os avós para 
a família: ambos desempenham uma função mediática entre as gerações; mas 
arriscam, nessa aventura coloquial, as barbas honradas — uma mentira, uma impre- 
cisão confirmadas, e ficam a falar sózinhos no escuro. 

Esta necessidade de as instituições reservarem para si, com o máximo de 
circunspecção, um mínimo de sacralidade, já fora de resto apreendida, há muitos 
séculos, pela sabedoria popular: «Não basta à mulher de César ser honesta; é 
preciso também que-o pareça». 

São assim as instituições que tiveram a sageza bastante para resistir à usura 
do tempo e à suspeição dos cidadãos. Assim as Forças Armadas, forçadas a 
reconverter-se por puro instinto de conservação. Como no passado, como no 
futuro, os rituais que asseguram a perenidade da instituição — e que além disso 
tipificam o seu respeito pelas aparências — modernizam-se para a descodificação. 

Tempos houve em que, para fazer valer as suas convicções, as Forças Armadas 
não hesitavam em desembainhar a espada. Eram o repositório das mais nobres 
virtudes morais, o garante da soberania, o modelo do patriotismo, a força, disci- 
plinada e serena capaz de moldar carácteres e de apontar o futuro. Mas o seu 
interlocutor de hoje já não é o camponês frugal e fatalista, tão incapaz de resistir 
ao fascínio da palavra como ao encanto viril da cutilada. A sociedade industrial 
gerou um cidadão diferente: incréu, determinista, inconformado, iconoclasta, paci- 
fista, adepto da seca evidência dos rácios, que despreza as belas palavras e que 
exige, preto no branco, saber como foi gasto o seu dinheiro. 

A racionalidade — a dimensão mítica do fenómeno sociocultural — dessacra- 
liza. À Instituição, despojada das suas veneras, não resta senão a legitimidade 
impura e contábil do orçamento — e lança-se, pela razão pura, na explicação dos 
mistérios morais da sua grandeza. 

Esforço inócuo e contraproducente. Ao subestimar o espólio moral que lhe 
tem servido de traço distintivo, a Instituição abdica de se fazer entender no plano 
que lhe é próprio. Explicações, de certo! — deve-as a quem lhe paga. Mas tornando 
sempre claro que a sua missão está muito para além de fria lógica dos números. 
Unica forma de conferir substância ao diálogo entre o cidadão consciente e legi- 
timamente interessado e as FFAA na plena fruição do seu estatuto. 


Cor. Páraq. NUNO MIRA VAZ 
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1. MUEDA — MOÇAMBIQUE, MAIO 
1968 — COMANDANTES DE 
COMPANHIA E DE PELOTÃO 
DO BCP 32. Da esq p/dt* 
(de pé) Alferes Mil. Coutada 
Portela, Capitão Ramalho Ruas 
(CMDT 1.º Comp.*) Ten.-Cor 
Seixas (CMDT BCP32) Alferes 
Mil. Varela Martins, Tenente 
Ramos Lousada (CMDT 4.* 
Comp.”) (à frente) Alferes Mil. 
Armindo; PSar Bento Sereno, 
At. SG/Páraq. Olivença, Alt 
Adelino Martins e PSar Rosá- 
rio Lourenço. 


CARMONA — ANGOLA, 1975 
Oficiais pára-quedistas do 
BCP21. (Da esquerda p/dit*) 
Tenente Mil. Lages, Capitão 
Tavares, Alferes Mil. Rocha 
Tenente Mil. Silva 
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A CONTINÊNCIA 


Pelo Major Pilav 


JOÃO J. BRANDÃO 
FERREIRA 


Tem-se telado muito na evolução da 
Sociedade civil e nos efeitos que esta 


tem na Sociedade militar. Sabe-se tam 
bém que o 25 de Abril operou grandes 
modificações nas Forças Armadas. 

Algumas mudanças trouxeram dificul 
dades de relacionamento e questionaram 
certos conceitos tidos como «dogmas» 
Uma das afirmações que se ouve fre- 
quentemente é a de que os mancebos 
hoje em dia são diferentes. que já não 
se pode tratá-los como dantes, etc 

Electivamente, ainda não há muitos 
anos atrás era uso e costume fazer-se 
as coisas como determinadas, sem se 
querer saber porquê Quando tal acon 
tecia, era normal ouvit-se, como res 
posta, que era assim -porque eu quero- 
ou =porque está escritos e pouco mais. 

Hoje em dia € dado aceite que as 
pessoas trabalham melhor quando sabem 
o que fazem e qual a sua importância, 
devendo, portanto, facultar-se-lhes, sem- 
pre que possivel, tal informação E neste 
âmbito que nos propomos falar sobre a 
é das primeiras coisas 
que se aprende quando se vem para a 
vida militar, mas sobre a qual muito pouco 
se diz Façamos então um pouco de his- 
tória 

Segundo um artigo publicado na revista 
GUION, pelo CAP. TOUCEDA FUNTENL 
professor da Academia de Cavalaria 
Espanhola, a continência teria surgido 
na sequência da história que resumida 
mente passamos a contar 

Certo dia uma jovem e bela rainha de 
Inglaterra foi passar revista a um Bata- 
lhão, O comandante do Batalhão, com 
receio de que alguns dos seus homens. 
que não tinham até ao momento rece: 
bido uma instrução completa, pudessem 
ter uma atitude menos respeitosa para 
com a rainha, face à sua estonteante 
beleza, mandou publicar na ordem à Uni- 
dade uma directiva que mandava que 
cada militar levasse a sua mão direita 
aos olhos, de modo a tapá-los E assim 
efectivamente aconteceu. À medida que 
a soberana se aproximava de um sol- 
dado, logo este, num movimento brusco, 
mas decidido, levantava o braço direito 
e com a mão tapava os olhos, impri- 
mindo a este acto um sentido exacto de 
disciplina com a obediência perfeita das 
ordens publicadas 

A inédita cerimônia resultou vistosa 
e, quando o comandante do Batalhão fot 
interpelado pelos seus superiores, exph- 
cou que o gesto dos seus homens signi- 
ficava uma obediência cega por Sua 
Majestade. A estranha atitude foi intro- 
duzida como norma no Batalhão, e daí 
se espalhou por outros, passou fron- 
teiras e degenerou, com o tempo, num 
gesto idêntico, isto é, levar a mão à fronte 


Esta versão não 6, no entanto, rigorosa- 
mente histórica. embora muitos a tenham 
consagrado. Existem, porém documentos 
que levam a crer que a continência terá 
surgido dum simples acto de cortesia e 
respeito 

Nalguns documentos Portugueses do 
Século XVII, nomeadamente no «MILÍCIA 
PRÁTICA E MANEJO DA INFANTARIA» 
(1740) a «DISCURSOS SOBRE A DISCI- 
PLINA MILITAR» (1737). e O CAPITÃO 
DE INFANTARIA PORTUGUÊS- (1751) se 
poce ler. que Os inferiores deveriam falar 
com O seu superior, tendo o chapéu na 
mão (to mesmo era válido para quando 
se cruzassem na rua), querendo, com 
isto, significar o seu respeito e disponi- 
bilidade para fazer 0 que lhes mandas- 
sem A medida, porém, que os barretes 
se iam modificando, tornando-se mais 
pesados e dificeis de manejar, como era, 
por exemplo, os dos granadeiros. (o estar 
armado dificultava ainda mais a opera 
ção), foi-se modificando o hábito de rets 
rar O chapéu, pelo simples gesto de levar 
a mão direita à palatna Co barrete Este 
gesto veio a generalizar-se com a intro- 
dução no plano de uniformes em 1806 
de altas e emplumadas barretinas, o 
que, de resto, já tinha acontecido nou 
tros paises da Europa, dando assim ori 
gem à continência tal como a conhece- 
mos hoje 

Presentemente a continência usa-se. 
fundamentalmente, como: 


— Uma demonstração exterior de dis 
ciplina 

— Um cumprimento entre militares, ex 
primindo, simultaneamente, a dete 
rência e o respeito que os menos 
graduados têm pelos superiores. 


Como última reflexão gostaria que 
reparassem como o «cumprimento mill- 
tar- difere da saudação entre civis Se 
observarmos. dois ocidentais, árabes. 
indianos ou Chineses, por exemplo, ape 
sar de todas as suas diferenças têm uma 
coisa em comum: curvam-se um para o 
outro, tirando a maioria das vezes os 
olhos dos da pessoa que cumprimentam 
Vejamos agora dois militares cumprimen- 
tando-se:- a coluna fica direita, o queixo 
levantado, os olhos nos olhos, já que o 
militar deve ser franco e leal, o seu espi- 
rão aberto, nada tendo a esconder 


— O gesto é seco, enérgico e austero, 
já que a indolência é nociva à con- 
dição militar 

— NO seu todo a continência não deixa 
de ser um gesto elegante, cortós e 
Ccerimonioso, como é próprio de um 
cavalheiro. emprestando ainda um 
ar marcial próprio da instituição 
militar 


A continência é, pois, uma -praxis- 
militar que urge defender e proservar 
Assim todos o entendamos 
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AQUELES EM QUEM PODER 


NÃO TEVE A MORTE 


Segundo-Sargento Pára-quedista 
ANTÓNIO FRÓIS RIBEIRO 


Na aitura da morte, Fróis Ribeso comandava o 4* pelo 
tão da 2* CCP do Batalhão de Caçadores Pára-qued: 


tas Nº 21 
mas por 5: 
melhor 


Não porque fosse o sargento mais antigo 
entre tantos combatentes valorosos, o 


O destino não quiz oferecer-lhe um cenário à altura 
do seu temperamento Para quem sonhava comandar 


um 


salto que resolvesse um combate dificil 


aquela 


explosão solitária foi uma traição 


Ma: 
dimensão do seu carácter 


ANGOLA, 28 DE FEVEREMRO DE 


) dia amanhece tran: 


sDOs UMa noile de chuy 
A 2* Companhia de Caçadores 
Par distas. sob O 

jo CHpiMÃO Almendra, & 

19 local escolhido para anstatar 
a base operacional temporária 
Os Dórs quedistas encharcados 


nunSOs Dota 
ste horas insterruptas de mar 


na desce a Pedra Verde. tém um 


co ceseio atingir a matadada 
base e cormir, gormir dormir 
CAOAÃO. per tra. nes cpuer matar 
se desgraça: 
dantes ce pex 
precisas » cada um Ag 4º pele 
tão na circunstância comandada 
pelo sargento Frdis Fubeiro. sai a 
tatuda 
Fubei auine man 
Cante da companha -—, você fica 


encarmegado da segurança da base 
com duas secções e cspensa a 
3º pars reforçar « Delsrão 


E ortunidade de secar a 
xuDA é descansar 05 ossos Mas 
» Ribesro não se contorma 

- Meu capitão, deme-me antes 
1 com & secção de retarço Ficar 
equi à olhar para 4 moscas não 


€ Dara O meu leito. 

O capitão conhece-ihe o termo. 
Gona-o 

As horas comem lentas sob o 
calor brigam Em redor a própria 
naturera parece sufocada num 
incio maciço Mas Ce subito. 
pelas 1630 h. uma expiosão reis 
Ivamento próxima sobressaita os 


a bravura com que enfrentou a morte dá-nos a 


1962 


presentes Os onares cruzam se 
nquistos em Dusca de uma exi 
cação PSe-se o ra ao 
pperador estorça se par obter 
contacto com os pétottes Decor 


rem ces minatas enormes. Dor tim 
vindos do “oca! da explosão. sur 
gem dois para-qoecistas a coner 
Entermeno, depressa! O sa” 
gento Ribeiro está “eric 
O entermeito peça na boisa 
Ga Crmeiros secorros. lança-se 
a Coros atrás dos camaradas 
Quando cheça junto do sargerto 
não consegue evtar um arreção de 


orar a persa esquerda esta pra 
Deamente secconada junto 4 vir 
ha. Os estragos são de tal mar 
esa que a totalisade dos 
adivduas do pelotão mi 
gam para tamponar a fenca 
Como é que isto aconteceu 
quer saber o enfermeiro 
Fo ama granada de mão 
emam-no 
O terido é transponado à base 

temporana numa maca improvi 
sada Chega detado de costas 
mãos Cruzmdas soe a nuca o rosto 
moreno como se nada Ivesaa aco 
tecico O capitão Amendra apro 
seva-se 

Emão 

Porrevc 


mensos 


cre 


OO vm isso Fobeiro? 

meu capeão Não na 
pratrenas 

Através do radio, pedem é 
Cuação por hescóntero Anda que 
as esperanças de sobrevváncia 
sejam muto tênues. toda a gente 
sabe que se há aii alguém casar 


de bar contra a more esse a! 
rgento Ribeiro Um 
O fvOMAMO apodera-se 
sas que vem o 
dia lechar-se Ds sus maca o 


ferido pede pars falar ao comas 
dante du a AS apront 
mar-se dede o caprão é surpeses 


ado pela profunda devastação 
revenda no semblante 

Meu <aprão promete dizer 
me 9 vedado? - a vor é truca 


mas time 
Prometo cha 
Sabe ou nho acredito nestes 


aos Digam 1d se estou em com 
dições de entrertar as miccas em 

Janca? 

O captão process a uma trevo 
rspecção Depois estorçando- se 
pOr Que à wmoção não ihe trans 
pareça na voz 

Poe at tudo em forma 
Patawea de honra? 
Palavra de honra 


Logo me havia de acontecer 
esto nas vósporas do camara 
O tempo joga contra ele E a 


lace cada vaz mais cavado vai 
não cor de cons O Ribeiro 
compreende que chegou a sua 
Pora 
- Meu capitão 
dos Eutos do meu peotão 
uns tpos porreiros 
O capitão desconversa 
Quem vai tratar deles é você 
Deino-se disso 
Ouve -se um sumbido ao longe 
É o mer da evacuação 
As esta dio Ribeiro — di 
o capit 
O sargento reune todas as enor 
gias pare a frase Cerradeira 
- É vou eu morrer sem nunca 
ter entrado num combate a sério. 


trate-mo bem 
São 


no 


MIRA VAZ 


Nasceu em 24 de Abril de 1935, na freguesia de Assunção, concelho de Elvas. Incorporado no Exército em 7 de 


Abril de 1953, Regimento de Lanceiros N.º 1, foi transferido para o Batalhão de Caçadores Pára-quedi 


8 em Outu 


bro de 1956 Em 28 de Fevereiro de 1957, termina o Curso de Pára-quedismo (1 * curso) e ingressa na Força Aérea 
Promovido a Segundo-Sargento Pára-quedista em Dezembro de 1958. Embarca para Angola em Abril de 1961. Morre 
em combate no dia 28 de Fevereiro de 1962 
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A PROTECÇÃO 


A CIVILIZAÇÃO 
DO RISCO 


As sociedades humanas tor- 
nrm-se cada vez mais vulnerá- 
ves à medida que se aperfeiçoam 

Aos riscos naturais que sempre 
existiram (cheias, secas, tremores 
de terra, maremotos, ciclones, 
etc.), juntaram-se outros cada vez 
mais complexos, e de conse- 
quências terríveis, resultantes da 
vida moderna 

Incêndios, explosões, descar- 
rilamentos, acidentes de viação, 
catástrofes aéreas, poluições de 
diversa natureza, etc., tomam 
uma amplitude cada vez maior e 
as respectivas consequências 
são cada vez mais gravosas 

Daqui resulta que o Homem se 
sente incapaz de isoladamente 
fazer face aos novos riscos e em 
consequência a solidariedade 
individual, traduzida em acto 
expontâneo e voluntário, quase 
cedeu o lugar, modernamente, à 
solidariedade organizada 

Deu-se pois como que a trans- 
ferência duma responsabilidade 
individual para uma responsabi- 
lidade colectiva 

É assim que a pressão da 
necessidade e a exigência da 
colectividade fazem com que 
a PREVENÇÃO revista hoje um 
carácter técnico, quando não 
mesmo científico, e a COORDE- 
NAÇÃO DO SOCORRO tenha 
passado da forma empírica para 
um sistema racional. 

Não será propriamente uma no- 
vidade lembrar-lhe que muitos 
acidentes ou catástrofes (natu- 
rais e provocadas) poderão não 
afectar directamente a sua casa 
mas virem a trazer-lhe conse- 
quências nefastas. 


Por exemplo 

— uma FORTE TROVOADA pode 
interromper o fornecimento de 
electricidade à sua habitação, 
cortar-lhe a possibilidade de 
comunicação telefônica, etc 

—um TREMOR DE TERRA pode 
implicar a interrupção dos for- 
necimentos de água, de electri- 
cidade, de gás, de abastecimento 
de géneros alimentícios, etc 

— um CICLONE pode trazer-lhe 
consequência idênticas às ante- 


riores ou até piores. 
— uma CHEIA pode implicar que 


não lhe seja possivel a utilização 
da água pelo facto de poder 
estar inquinada, afectar a cir- 
culação dos meios de trans- 
porte normalmente utilizados, etc 

— um INCÊNDIO acarretar-lhe-á 
certamente sérios danos morais 
e materiais. 

—um ACTO DE SABOTAGEM 
pode interromper o fornecimento 
de electricidade, etc 

É no sentido de minorar as 
consequências dos acidentes ou 
catástrofes na sua vida familiar 
que se pretende lembrar-lhe, ou 
sugerir-lhe, algumas medidas 
cautelares minimas que deverá 
seguir 

CONTAMOS CONSIGO PARA 
SENSIBILIZAR O SEU AGRE- 
GADO FAMILIAR E COMBINAR 
AS ACTUAÇÕES DE CADA UM 
DOS SEUS ELEMENTOS, QUE 
EM GERAL SÃO SIMPLES RE- 
GRAS DE BOM SENSO 


PREVENÇÃO 
E SOCORRO 


A PREVENÇÃO É A CHAVE 
DA SEGURANÇA e constitui um 
passo importante no sentido de 
facilitar o SOCORRO. 


Assim, cada cidadão e o res- 
pectivo agregado familiar têm de 
desenvolver reflexos de protec- 
ção adaptados ao modo de vida 
actual, daí resultando a neces- 
sidade de adoptarem medidas 
preventivas e procedimentos ade- 
quadas quer em CASA quer nos 
LOCAIS DE TRABALHO 

E uma questão de prudência 
mas é também uma responsabi- 
lidade que a Colectividade lhe 
exige que assuma 

QUANTO ao SOCORRO, lem- 
bra-se de que ele será tanto mais 
EFICAZ quanto mais os cidadãos 
cooperarem, conscientemente, 
no PLANO FAMILIAR e no PLANO 
SOCIAL 

ENTÃO, O QUE FAZER ANTES? 


TENHA A CASA PREPARADA: 


—Fixe às paredes as estantes, 
as botijas de gás, os vasos e 
as floreiras, etc 

— Coloque os objectos mais pe- 
sados ou de maior volume no chão 
ou nas estantes mais baixas. 

— Não coloque vasos ou flo- 
reiras nos peitorais das janelas 
ou das varandas 

— Liberte os corredores e man- 
tenha os móveis arrumados por 
forma a facilitar os movimentos. 

— Nas escadas e patamares 
tenha apenas os vasos de plantas 
que não dificultem uma evacua- 
ção 

— Identifique os locais que 
maior protecção oferecem em 
caso de desabamento: debaixo 
de vigas, de mesas, de vãos de 
portas 

— Faça limpezas gerais perió- 
dicas aos locais normalmente 
pouco utilizados ou de dificil 
acesso (sótãos, arrecadações, 
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arquivos, etc.) para não permitir 
a acumulação de poeiras ou de 
lixos (combustíveis potenciais) 

— Proceda às verificações/remo- 
delações apropriadas em todas 
as instalações que, por defici- 
ência de execução, conservação 
ou funcionamento podem dar 
origem a explosões, focos de in- 
cêndio, intoxicações e electro- 
cussão 

(Por ex.º instalações eléctricas, 
de aquecimento, pára-raios, etc.) 

— Não sobrecarregue as toma- 
das: pode provocar sobreaqueci- 
mento ou curto-circuitos. 

— Se mora em locais facilmente 
inundáveis e em andares baixos, 
prepare, na medida do possivel, 
materiais como sacos de areia e 
placas necessárias na luta contra 
a subida das águas. 

— Evite o uso de materiais facil- 
mente inflamáveis nas roupas de 
cama (nylon, fibras, etc.) 

— Evite o uso de materiais facil- 
mente inflamáveis na decoração: 
cortinas, painéis, tapeçarias, alca- 
tifas, etc. (nylon, matérias plás- 
ticas, etc.) 


TENHA ARMAZENADOS ÁGUA 
E ALIMENTOS 


(no mínimo para 3 dias) 


—os alimentos, de preferência 
enlatados, devem requerer pouco 
tempo de preparação e não ne- 
cessitar de refrigeração 
—a água deve estar contida em 


recipientes de plástico fechados, 
e RENOVE-OS periodicamente 
Lembre-se de que para além 
das possiveis destruições de in- 
fraestruturas os circuitos de dis- 
tribuição serão afectados 


TENHA EM CONDIÇÕES DE PER- 
MANENTE UTILIZAÇÃO o se- 
guinte MATERIAL: 


— um rádio portátil (atenção às 
pilhas de reserva) 

— lanternas eléctricas (atenção 
às pilhas de reserva) 

—tum extintor de pó químico 
ABC 

— um balde de areia 

—um pequeno stock de mate- 
rial de primeiros socorros 

—um pequeno stock de medi- 
camentos (os correntes mais ne- 
cessários e os indispensáveis a 
tratamentos que não podem ser 
interrompidos) 

— fósforos e velas (a utilizar de- 
pois de se ter assegurado de 


que não existe perigo de incên- 
dio) 

— equipamentos a gás ou a pe- 
tróleo para iluminação ou aque- 
cimento (A utilizar depois de se 
ter assegurado de que não existe 
perigo de incêndio) 

— ferramentas (pá, martelo, ser- 
rote, etc.) 

— cordas, recipientes de plás- 
tico, oleados e sacos estanques 
para lixo. 

— desinfectantes. 


REPARTA FUNÇÕES ENTRE 
TODOS OS FAMILIARES, 
estabelecendo um PLANO 
DE ACTUAÇÃO 


(Por exemplo) 


—a mãe poderá ficar respon- 
sável pela constituição da re- 
serva de abastecimentos e sua 
renovação, pelas arrumações, 
etc. (') 


— filho mais velho pela reno- 
vação do stock de pilhas (rá- 
dio e lanternas), por não deixar 
ultrapassar o prazo de validade 
da carga do extintor, etc 


- O pai pelas fixações às pa- 
redes, pela distribuição dos lo- 
cais mais abrigados pelos seus 
familiares, por manter o depó- 
sito do automóvel com combus- 
tivel, por fazer os seguros, etc. (!) 


CERTIFIQUE-SE DE QUE CADA 
UM DELES SABE: 


— como pedir socorro (via tele- 
fônica ou outra) 


como desligar a electricidade 
e cortar a água e o gás 


— a maneira de utilizar o ex- 
tintor de incêndio. 


— as vias de fuga (evacuação) 


— que não deverá utilizar o ele 
vador, seja qual for o sinistro 


—0 local onde se deve abrigar 
(caso do tremor de terra) 


—que deverá evitar os locais 
onde possa ocorrer a queda de 


objectos, candeeiros ou móveis 
(tremor de terra) 


— que deverá manter-se afas- 
tado das janelas, espelhos e 
chaminés 


—que geverá fechar as portas 
e janelas do compartimento em 
que se manifeste um incêndio, 
até à chegada dos bombeiros 


— que não deve tentar passar 
zonas inundadas quando o seu 
nível ultrapassar a altura dos 
joelhos (cheias) 


— que não deve deixar a casa 
abandonada enquanto os apa- 
relhos de queima, de aqueci- 
mento ou electrodomésticos es- 
tiverem ligados 


Para concluir tenha sempre pre- 
sente estas três regras básicas: 


— Segure a casa e o recheio 
contra os riscos que possam ser 
cobertos (analizando em porme- 
nor as cláusulas do contrato). 


— Defenda-se das consequên- 
cias dos acidentes ou das catás- 
trofes. 


— Instrua-se sobre os procedi- 
mentos a adoptar nas situações 
mais comuns. 


(') Um dos dois será o responsavel pelo 
comprimento da globalidade das recomenda 
ções e pelo menos um dos elementos do 
agregado familiar deverá possuir um curso 
de socorrismo 
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(0) primeiro grande lote dos 
pára-quedistas portugueses. 
foi formado em 1955, em Es- 
panha, na Escola de Alcanta- 
ilha 

Depois do brevetamento em 
saltos automáticos houve um 
grupo de sargentos e oficiais, 
que foram escolhidos p 
tirar O curso de queda livre. 
Os portugueses foram incor- 
porados num curso que com- 
preendia também oficiais e 
sargentos espanhois. De entre 


estes havia um sargento, o 
RAMON, que era estrábico, 
mas era um estrabismo tão 
acentuado, que nunca se con- 
seguia saber para onde estava 
a olhar De facto um olho 
apontava para a direita, e o 
outro para a esquerda Bem 
à moda portuguesa, foi de 
imediato alcunhado de «o 
ZANAGA-». Nessa época havi 
uma carência muito grande 
de material Saltar com alti- 
metro era um -luxos, a que 
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só tinham acesso os mais 
desenvolvidos. Por isso, os 
saltos até 1.500 metros de 
altura, eram controlados por 
contagem de segundos pelo 
próprio pára-quedista De uma 
forma geral, os instruendos 
contavam demasiado depressa. 
e abriam, por isso, o pára- 
quedas demasiado alto Mas 
havia um que lazia sistema- 
ticamente o contrário. abria o 
páraquedas demasiado baixo 
Punha assim em risco a sua 
própria vida, pois uma aber- 
tura retardada do páraquedas 
podia redundar num desastre 

Ora quem assim procedia 
era precisamente 0 «Zanaga- 
O capitão director do curso, 
ja lançamento 
a aos instruen- 
dos E o «Zanaga- era sempre 
chamado à atenção. Mas o 
capitão falava com ele, e não 
sabia nunca para onde estava 


a olhar. E tantas vezes as cri- 
ticas se sucederam, que a 


Corta altura tanto o capitão 
como o sargento começaram a 
ficar «cançados= um do outro. 

Um dia, numa manhã extra- 
ordinariamente limpida e sem 
vento, o «Zanaga- foi fazer um 
saito de 1.200 metros Era o 
Último a sair o avião. Todos 
os pára-quedistas, já no chão, 
seguiam com atenção o salto 
do -Zanaga-. Devia abrir aos 
10 segundos depois da saida 
Mas passaram-se os 10 se- 


gundos e o pára-quedas não: 
abriu Passaram-se os 12, 08 
15,08 18 segundos. Já todos 
em terra gritavam: «pucha o 
punho, pucha o punhos, E já 
muito baixo, a menos de 300 


Ouviu-se 
no campo um «Ah- de alivio 
do pessoal que assistia ao 
saito 

O capitão instrutor não lhe 
ali Embarcou o 
turas € levou- 
de aulas, para 
fazer as críticas «pôs-saltos 
habituais 

Chamou primeiro o sargento: 

— Ramon 

O sargento dirigiu-se ao 
estrado. O capitão iniciou 
uma crítica durissima. Do vez 
em quando o sargento tentava 
dizer qualquer coisa 

M meu capitan º, 

Todavia o capitão continuou 
imperturbável 

Por fim disse-lhe 

— Diz lá então «de sua jus- 
tiças 

O «Zanaga-, que era também 
um «grande pon! 
olho a olhar 
e o outro para a direita, disse 
muito calmamente 

— «Mas meu capitan, não há 
qualquer perigo. Eu controlo 
perfeitamente a altura a que 
estou. Com um olho miro 
arriba e com o outro mito 
abaixos 


(Fog CONCURSO 
SDS LITERÁRIO 


E FOTOGRÁFICO 


Lembramos que os trabalhos devem ser enviados à 
redacção da Boina Verde (Comando do Corpo de Tro 
pas Pára-quedistas, Monsanto — 1500 LISBOA) até 15 
de lembro de 1987 
CONCORRE! Esta revista é da «FAMÍLIA PÁRA-QUE- 
DISTA- É DA NOSSA FAMÍLIA 


Vamos fazer neste numero 
da nossa Revista mais uma 
pequena pausa na apresen 
tação dos simbolos heral 
dicos das tropas pára-que 
distas portuguesas, para 
falarmos um pouco sobre 
coleccionismo 

Como já referimos ante 
riormente, a colecção de 
artigos ligados às tropas 
pára-quedistas de todo o 
mundo está amplamente di 
vulgada no campo interna 
cional, registando-se a exis: 
tência de algumas centenas 
de coleccionadores Em Por 
tugal, porém, o seu númer 
é tão restrito que podere 
mos afirmar que tal modali 
dade de coleccionismo não 
tem, ainda, verdadeiros cul 
tores 

Saberão os nossos leito 
res, por exemplo, que exis 
tem vários grupos de colec 
cionadores, organizados em 
clubes, com a finalidade 
unica de trocarem entre si 
os distintivos pertencentes 
às tropas pára-quedistas que 
vão conseguindo arranjar? 

Estes grupos usam em 
blemas próprios e emitem 
publicações onde alem de 
reproduções dos brevets e 
crachais que vão surgindo 
em todo o mundo, descre 
vem um pouco da história de 
várias unidades dos «Páras- 

O «CHUTE & DAGGER EU- 
ROPE- (fig. 1) é um desses 
Grupos, com sede em Fran 
ça, tendo em cada pais dos 
seus associados um direc 
tor nacional 

O numero 5 da Revista 
deste Grupo traz um inte 
ressante artigo sobre a His- 
tória da 44º Brigada de 
Pára-quedistas da África do 
Sul (fig. 2). Nele se pode ler 
um resumo da «Operação 
Reindeer- levada a cabo por 
esta Brigada em Cassinga. 
Angola, no dia 4 de Maio 
de 1978 Esta operação, 
que envolveu mais de 320 
homens dos 2º e 3º Bata- 
fhões, tinha como objectivo o 
assalto da base da SWAPO. 
de nome de código «Mos- 
covo», existente no interior 
de Angola 

Foi também esta Brigaça 
que teve uma intervenção 


REP EERD 


CHUTE & 
DAGGER 
EUROPE 


Parachutist and Special 
Forces insignia collec- 
tors group 


na guerra civil de Angola. no 
periodo de 1975/76, durante 
a «Operação Savana- 

Nos E.U.A outros grupos 
de coleccionadores exis- 
tem, tal como o «AMERICAN 
SOCIETY OF MILITARY INSH 
GNIA COLLECTOR», que tal 
como os seus equivalentes 
europeus, se dedicam tam- 
bém à troca ou venda dos 
mais variados artigos das 
tropas pára-quedistas. 

Se algum dos nossos lei- 
tores estiver interessado em 
contactar colecionadores 
estrangeiros, escreva para o 
«Clube do Coleccionador-, 
endereçando as cartas à 
Redacção do Boina Verde 
Teremos o maior gosto em 
ajudá-lo E talvez um dia 
quem sabe, poderemos for- 
mar O nosso próprio grupo 
de coleccionadores. 
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ESPECIALIZADA EM 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas 
assim como 

Bonés. Fardas militares e civis, 
Botões. Cordões. Dragonas 
Galões, Divisas. Chariateiras 
Camisas, Emblemas. em metal 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado 

Condecorações. Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar 
tes, Galhardetes, Guides, Varões e 
Hastos. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


Pelo Coronel Méd. 
ANTÓNIO CABRAL REGO 


É dificil de fazer um artigo sobre coleccionismo, mais 
ainda escolher o tema; mas irei focar alguns aspectos 
relacionados com a maximatilia, uma das muitas áreas 
de coleccionismo. Palavra ignorada da grande maioria 
dos portugueses, derivada da francesa «maximaphilie- 
que significa o coleccionismo de postais máximos, sem 
duvida a mais espectacular modalidade filatélica 


O postal-máximo é uma peça 
flatóica constituida por três ese- 
mentos: o selo, o postal ilus- 
trado e a obliteração. É uma 
colecção filatélica visto que é 
o selo que irá dar lugar à pes- 
quisa de um bom postal e jogo 
a seguir uma obliteração que 
seja concordante 

Estes três elementos do PM 
tendo o selo sido colocado 
sobre a face ilustrada de um 
postal e obliterado por uma 
marca dos CTT, devem apre 
sentar entre si o máximo de 
concordância satisfazendo de- 
terminadas condições 

São estas condições, com 
determinadas e precisas regras, 
que conferem ao PM, um real 
valor filatélico. 

O selo deve ter poder de 
franquia à data de realização 
do PM e estar em perfeito 
estado, isto 6, novo. 

O postal dustrado devo encon- 
trar-se no comércio ou repro: 
duzir um documento anterior 
à data de emissão. As suas 
dimensões devem estar con- 
forme as Administrações Pos- 
tais 

A obliteração deve ser etec- 
tuada com uma marca postal 
que indique qual a repartição 
postal encarregue da oblitera- 
ção, bem como a data. Esta 
deve sor legível o aplicada 
sempre que possivel, integral- 
mente sobre a face ilustrada 
do postal apanhando o menos 
possivel o selo e nunca inuti- 
lizando a taxa ou franquia 

Não se sabe quando apare. 
ceu o primeiro postal máximo, 
mas sabemos que os postais 
Bustrados apareceram nos finais 
do século passado, havendo 
uma grande difusão e apa- 
recendo desde logo os seus 


colecionadores. Eram desti- 
nados à troca de correspon- 
dência entre as pessoas, é os 
seus coleccionadores designa: 
dos como -Cartófilos=. Mais 
tarde começaram a aparecer 
postais cuja ilustração cobria 
totalmente o rosto e alguns 
colavam o seio do lado da ilus- 
tração e, neste caso, O expe- 
didor tinha o cuidado de escre- 
ver no verso as letras T. CV. 
(timbre-cóte-vue) para evitar 
que a correspondência fosso 
multada 

Alguns colecionadores co- 
meçaram a notar que aparecia 
um ou Quiro com à ilustração 
idêntica ao selo e que eram 
coleccionados de modo dite- 
rente, e assim os primeiros 
PM aparecem por acaso, mas 
so foi a partir da decada de 
1930 que apareceu a palavra 
maximafilia (amigo do máximo) 

As opiniões são divergentes 
quanto aos períodos em que a 
sua história se pode dividir, O 
periodo anterior a 1930 agrupa 
Os precursores, de 1930 a 1940 
o período clássico, de 1940 a 
1945 o período semimoderno 
e o periodo de 1945 aos nos- 
sos dias o período moderno, 
Contudo, realçamos que é diti- 
cil marcar períodos fixos. 

E para ilustrar este pequeno 
artigo para o Boina Verde. nada 
melhor do que o postal máximo 
representando um paraquedista. 
realizado com o selo da taxa 
de 40500, uniformes militares 
—Força Aórea, com obliteração 
ilustrada com paraquedas e 
avião, Covilhã 30-06-85, total- 
mente concordante, pois na 
Covilha realizou-se um festi- 
val aeronáutico e de paraque 
dismo, integrado nas come- 
morações do 33º aniversário 
da Força Adrea Portuguesa 


2 sons estridentes 
obedecestes, 

num dia 

puro, 
sorrindo... 


Perfilados... 
Como homens 
garbosos 
obedientes 
dissestes, 
um dia 
juro, 
servindoL... 


Não esqueçam: 
a instrução 

que tiveram; 
o juro 

que disseram; 
a saudação 

que fizeram 


e. 
“Que nunca por vencidos 
se conheçam. 


ANTÔNIO PRESTRELO 
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As Cerimônias militares comemorativas do 
13º aniversário do 25 de Abril, realizaram-se 
na Praça do Império, em Lisboa, frente ao 
Mosteiro dos Jerônimos. O Presidente da 
República, Dr Mario Soares, presidiy às cor 
mónias e a elas assistiram. além do Primeiro 
“Ministro, as mais atas hiorarquias do Estado 
* das Forças Armadas, Corpo Diplomático e 
Adidos Militare 

Na sua alocução, o Chete do Estado-Maior. 
a a! das Forças Armadas. General Lemos 
Ferreira referiu que. 4 sempre oportuno lem 
brar que as Forças Armadas desde há muito 
Seixaram de exercer qualquer influência poli 
tica no pais, dado que apesar da Instituição 
Militar ter sido decisiva quanto ao terminar 
do anterior regime político, ela não se imis. 
Cuiu na construção da actual estrutura pol 
tica nacional 

De facto, na medida em que as citcuns 
tâncias O permitiram. as Forças Armadas na 
sum grande maioria limitaram-se ao exercício 
de um acto único, deixando às forças poli 
ticas e aOs cidadãos a leitura do universo 
politico subsequentes 

A dado passo da sua alocução, o CEMGFA 
sublinhou: «frequentemente criticadas. faisa 
monte avaliadas quanto ao que significam e 
dOS subjectivos nacionais que prosseguem 
Forças Armadas são por vezes mais conde: 
nadas do que apoiadas e com q maior à von- 
impunidade são-ihe atribuídas acções 
Selituosas que não realizaram nem reslizam 

É mosto quadro. que poderá eventualmente 
servir interesses alheios mas não os nacionais, 
que deverão entender-se alguns destes inci 
dentes de percurso, q ultimo dos quais teria 
8 ver com a presuntiva cinboração pela parte 
militar de documentos supostamente respei- 
tantes às actividades de personalidades poli- 
ticas. 

Para a reposição da verdade, felizmente 
Que já foi possivel inquirir o bastante para ser 
viável destruir factunimente a cabala montada 
contra alguns militares e organizações onde 
servem 

Conhecendo-se o meio « presentindo-se 

8 motivações. é muito provável. no entanto, 


De 9a 23 de Fevereiro, a Brigada de 
Paracaidistas (BRIPAC) do Exercito de Terra 
Espanhol comemorou q seu 33º aniversá- 
rio O ponto mais alto das comemorações 
realizou-se no dia 23, no aquarteiamento da 
BRIPAC em alcala de Henares, que incluiu 
entre outros actos, Parada Militar, Missa 
Campai, Homenagem aos Mortos, imposição 
de Condecorações, Desfile e saltos de aber 
tura manual 

O Corpo de Tropas Pára-quedistas es 
teve representado por uma delegação com 
posta pelo Coronel Parag. Franco Preto 
Major Paraq. Dias Henriques e Sargento-Mo: 
Paraq Oliveira Badaio 


Forças pára-quedistas desfilam trente à tribuna 


que nem pelo recurso à via legal se verifique 
uma paragem destas acções destruidoras das 
capackiades nacionais, porquanto a corrosão 
das vontades e a mentira insistentemente reço. 
tda são instrumentos por demais úteis e com. 
pensadores neste caso para serem abando- 
nados facilmente pelos agentes. 

Em todas as circunstâncias, interessa-nos 
mais O futuro do que o presente, muito embora. 
esto possa infvenciar aquele. Assim, sem nos 
alhearmos do contexto onde estamos inse 
tidos. visto que não somos uma realidade 
abstracta mas sim uma instituição concrei 
Cumpre-nos procurar contribu para um des- 
tino melhor com todos os meios ao nosso 
alcance e cuja maior força se situa na moral 
e na razão 

Um povo sem alma. sem grandeza interior 
* sem objectivos para além do imediatismo 
Obvio, é um povo sem projectos e é um povo 
sem esporança: 

O General Lemos Ferreira considerou que. 
-as Forças Armadas que expressam a Nação 
em armas como 6 0 nosso caso, são sempre 
O espelho do que ocorre no contexto social 
geral. não sendo, em principio. nem melho- 

$ nem piores do que outros sectores de 
actividade 

As Forças Armadas regem-se, contudo, por 
factores morais e espirituais mais vincados, 
melhor delimitados e mais imperativos quanto 
ao indivíduo, O que as transforma num corpo 
substancialmente dilorente da maioria dos 
restantes 

O sentido da obediência. a dedicação a 
Causas e interesses nacionais, a disponsbis- 
dade para prestar ajuda. o espírito de corpo 
* de cumprimento da missão, a convicção 
com que se aceitam sacrifícios, incomodi- 
dades e riscos. fazem da Instituição Malitar 
Sigo para meihor comparativamento a grupos 


sociais marcados pelo egoismo e pelo salve. 
-se quem poder 

As Forças Armadas não podem transformar 
a sociadade em que se integram mas podem 
* Sevem colaborar na sua elevação espiritual 
e moral Não surpreende, portanto, que repe 
tdamente possam ser objecto de intentada 
destruição visto que 56 6 possivel manipular 
Os que nada têm dentro de si 

Ha cerca de 100 anos atrás. também toi 
habito maltratar as Forças Armadas o várias 
das acusações o alusões desse tempo eram 
idênticas às actuais Contudo, poucos anos 
decorridos. descobria-se novamente que afi- 
nai oram necessárias as Forças Armadas é 
até Que se impunham o seu reequipamento 
* rearmamento para bem do pais» 

E a conciuir afirmou: «25 de Abril de 1987. 
dia onde cabe a esperança e à determina. 
São que deveria ser de todos. eis um ritual 
intimo que terá de subrepór-se a esta simples 
cerimônia em que participamos. 

Tenhamos té nas extraordinárias capaci 
dades nacionais que sempre surgem quando 
as situações são mais exigentes. trabalhemos 
com alinco para um futuro mais promissor e 
certamente que nada teremos à recear nem 
que duvidar relativamente ao nosso destino 
colectivos 

A seguir à alocução realizou-se o destite 
das Forças em Parada sob o Comando do 
do Brigadeiro Carvalho e Silva. 

Cerca de 3000 homens dos 3 Ramos das 
Forças Armadas. Colégios, Academias Milita 
res é Forças de Segurança. desfilaram perante 
a tribuna 

Um Batalhão de Pára-quedistas, coman. 
dado pelo Tenente-Coronel Ascenção Tavares. 
participou nas cerimónias em representação 
da Força Adrea 


Ao iongo da nossa vida já todos 
nos det a olhar as águas 
do rio ou ribeiro que passa em 
Ped akdeia deste nosso Por- 


vezes as águas correm sua- 
vemente e quase em linha recta, 
noutras o movimento é rápido e 
podemos ver os remoinhos que 
se formam junto às margens ou 
mesmo no centro da corrente 


contrário, as particulas de ar des- 
locar-se-iam todas com a mesma 
velocidade, em trajectórias mais 
ou menos rectas, sem movimentos 
ascendentes nem descendentes. 
Em fisica diz-se que este tipo de 
fluxo é laminar e, se consider; 
mos al redução da veloci- 
dade devido ao atrito, podemos 
representar este movimento do ar 
através do desenho à esquerda 
da figura 1. 

No entanto, estas condições 
ideais raramente ocorrem sendo 


mais comum que a direcção e a 
velocidade Mo Le oa oa 
constantemente conforme 


repre- 
aaa na mesma figura 1, à 


direit, 

Está introdução parece um pouco 
teórica, mas deixará de o ser se 
atentardes nas suas implicações 
para um pára-quedista. 

Durante a queda O pára-que- 
dista está sujeito a duas forças. 
uma que o puxa para a Terra, na 
perca! (gravidade), e outra ua 

lhe é imposta pelo movimento do 

ar (vento) dentro do qual se pro- 
cessa a descid: 

Através de pára-quedas espe- 
ciais podem-se utilizar aqueias 
duas forças de acordo com os 
nossos interesses, tal com um 
barco à vela pode, com a mesma 
corrente e o mesmo vento, fazer 
rumo a pontos diferentes da mar- 
gem. Hoje, no entanto, a nossa 
conversa limita-se a dar algumas 
explicações sobre os efeitos da 
turbulência na velocidade e direc- 
ção de descida do pára-quedista 
sem que ele tente acções para 
sorgir o percurso de descida 


DA TURBULÊNCIA 


Existem duas razões fundamen- 
tais para que exista turbulência 
a altitudes não muito elevadas. 

Em primeiro lugar observemos 


gi clara quanto à in- 
fluência dos acidentes, naturais 
ou artificiais, no vento que 
a descida do pára-quedista 
Estas Gefit ao fluxo lami- 


ando a descida, des- 
viando o movimento para a direita 
ou para a esquerda. 
Este tipo de turbulência tem 
maior signil 
orografia acentuada, nomeada- 


ficado em regiões de. 


mente encostas de montanha, 
vales, regiões a jusante de qual- 
quer serra visto que a corrente 
fica pertubada durante dezenas 
de kilômetros depois de sofrer a 
influência do relevo, e próximo de 


LEGENDA: força da gravidade 


—» força fluxo turbulento 


mst veloc./direcção de queda musa» rota de largada 


porte. 
A figura 3 pretende mostrar a 
de remoinhos sobre a velo- 
idade de um corpo em queda 
influenciado pela força da gravi- 


dade. 

No lado esquerdo (3A) conclui- 
-se que a acção do remoinho de 
eixo horizontal acelera a descida 
no ponto 1 enquanto trava O movi- 
mento descendente no ponto 3; 
no ponto 4 introduz-lhe uma de- 
riva para a esquerda, o se 
altera durante a descida já que 
no ponto 2 a deriva é para a di- 


reita. 
No lado direito (38) vê-se que 
pequenos remoinhos de eixo 


direita em 1, um desvio para a 


E 


FESassodé 
A : E 


dr terbademto punto à 
fontes de calor 


Pequenos combos demucuio correntes atcontretes e 
tescendentes 


ua 


Ê 


sito 


ia 


HER 
E 


fábricas, vilas ou cidades 
e, ainda as encostas das mon- 


mas aterragens. 


OPERAÇÕES 


1 mmocucão AEROTRANSPORTADAS 


a O embrião 


Apesar do balão, inventado pelos mãos 
Monigalfier. ter apenas seis anos quando se 
deu a revolução Francesa. pensou-se em uti 
Ezá-to numa invasão à Inglaterra, durante as 
querras Napoleonicas Mas as caracteristicas 
do balão, relacionadas principalmente com 

nsequente dispersão, não acon- 


De todas as formas. fok interessante notar 
como rapidamente se pensou na sua aplica- 
ção militar, deste modo laçando o embrião 
da guerra 

Durante O s6C XIX. 08 balões só foram uti- 
uzados para observação Só após à invenção 
do seroplano, em 1903, pelos irmãos Wright. 
e do desenvolumento dos métodos de lança: 
mento de cargas na 1* Grande Guerra, se 
Tormulou com alguma posstilidade de sucesso 
um conceito de guerra aerottansportada 

inde Gi 


a possibilidade de 
abertura de um terceiro plano: sem se tornoar 
O inimigo, poder-se chegar directamente à 
sua reclaguarda 


b. Novo conceito 


Com o crecimento da capacidade de carga 
dos aviões, o conceito das forças aerotrans- 
portadas foi alargado, não passando contudo 
do emprego táctico. ajudando no esforço as 
forças de terra 

Só alguns oficiais alemães. como Kurt Stu- 
dent, conceberam no decurso da 2* Grande 
Guerra um papel estratégico para estas novas 
torças 

As lorças aliadas, não deram oporturadade 
aos aerotransportados de se tornarem inde- 
pendentes. como instrumento estratégico da 
[felio senão a partie do fim da 2º Grande 

erra 

O primeiro plano para O uso de aerotrans- 
portados na guerra, consistia no lançamento 
de uma divisão em pára-quedas, atrás da 
trente Alemã, para tomar a cidade chave de 
METZ pela rectaguarda. em conjugação com 
uma força principal vinda da terra 

O plano toi elaborado pelo Coronel Michel, 
dos USA. no fim da 1º Grande Guer so 
não passou à acção por falta de avião con- 
woniento 

A primeira Nação a desenvolver verdadairas 
unidades aerotransportadas fot a Rafa, sendo 
O primeiro lançamento maciço tesão em 6 de 
Novembro de 1927 


c Outras nações 


A seguir à Mala, a URSS lançou em 1930 
um pequeno grupo de péra-quecistas. em 1935 
lançou um batalhão e em 1936 um regimento 
RR CO 

uerra 

As outras duas nações a produzirem forças 


Ingleses desenvolveram um avião 

Que teve severas reprecursões, pois viram-se 
na contingência de stiizarem os aviões dos 
USA 


d. Conceito aerotransportado 


As forças anspontadas conseguiram 
a mobilidade que não havia na 1.º Grande 


LUÍS AUGUSTO 
DE NORONHA KRUG 


Uma breve resenha histórica 


Guerra. assim como tornaram possível O ter- 
ceiro flanco, 

Embora as forças aerctransportadas fossem 
de reduzsso electivo no início da 2º Grande 
Gues pacidade do transporte aéreo 
e dos tecimentos possibilitou efeitos 
estratégicos que, aproveitados por essas 
forças em actuação isolada, tiveram impor- 
tância significativa no curso da guerra São 
exempio disso o assalto a Creta € a opera- 
ção «MARKET GARDEN- 


2. ACÇÕES MARCANTES 
a Dinamarca/Noruega 


Esta campanha. que teve lugar em Abri de 
1940. proporcionou s0s pára-quedistas ale- 
mães O seu primeiro testo em combate 

A Campanha perméiria sos Alembes o acesso 
directo ao ferro, uma boa possibilidade de 
saida ao bloqueio do mar do Norte, e boas 
bases aéreas e navais para 
portos e alvos ingleses. 

O General Kurt Student lera de lançar diver- 
sos destacamentos pára-quedistas. antes do 
desembarque por mar, para assegurar aeró- 
dromos e outros pontos vitais, de modo a eve 
tar O seu uso contra as torç 
manté-los intactos para post 

Durante a campanha, a Lulwalte lançou 
29.280 homens e 2 376 tonelada: 
tecimentos, tendo perdido apen: 
aviões JYs 

A campanha provou a eficácia do conceito 
aerotram sendo 0s pontos vitais con- 
quistados entre 20 e 30 minutos. 


b. Ebem — Emael 


As forças de Student tinham como missão 
principal, assegurar os pontos de passagem 
vitais para o avanço dos carros de combate 

A chave da ocupação das três pontes sobre 
O canal Albert, seria um golpe de mão para 
controlo do forte Eben-Emael 

O meio de transporte utidizado foi, para o 
golpe de mão, 0s pianadores. e para os retor- 
ços em homens e material, 40 minutos mais 
tarde O lançamento em pára-quedas. 

Os Alemães tiveram na acção 6 mortos e 
20 teridos. e os Belgas 70 mortos e 1.100 pri- 
sioneiros 


c. Invasão de CRETA 


A invasão de Creta. em 20 de Maio de 


ção simultânea dos tr 
Cancia na Baia de Suda 
O dtema sempre presente no plaseamento 
duma operação de pára-quedistas. (a escolna 
do salto longe do objectivo ou em coma dele), 
toi resolvido pelo Coronel Sirum ao adoptar 
a segunda hipotese o que teve influência no 
sucesso da operação 
Na vaga da manhã, 0s pára-quedistas sofre- 
ram baixas sérias mesmo antes de chegarem 
ao solo. e foram largados longe do objectivo. 
Na noite desse dia ainda não tinham ocu- 
pado nenhum dos seus objectivos, concen- 
sua acção sobre 0 aeródromo 
mais à ocidente (Malomo) que conquistaram 
durante a note 
Demoraram 9 dias a conquistar CRETA 
Por parte dos Alemães, dos 8.100 homens 
lançados, houve 1.502 mortos, 1.500 feridos 
e 1.502 desaparecidos. ou seja 56% de bai- 
«as Por parte dos aliados, houve 1.742 mor- 
tos. 1737 loridos e 11835 prisioneiros. 
de Creta. Huler não autorizou mais 


eródromos e da 


mães impe- 

so a Roma, e impossibilitavam 

aos atados a utilização dos aeródromos mais 

perto da lronteira, a partir dos quais pode- 

nam actuar em melhores condições sobre a 
Alemanha 


Foi uma importante vitória defensiva. consi- 
derando que os Alemães já não tinham a ire- 
ciativa das operações e o adversário dispu- 
nha de uma superioridade esmagadora A 1.º 
divisão de pára-quedistas Alemã, aguentou a 
posição durante 6 meses. mas perdeu metado 
dos seus efectivos 

Anctam-se alguns dos combates mais impor- 


granadas. É 
0 2º. de 23 de Março a 11 de Maio, provou 
o falhanço do bombardeamento. pais morre- 
ram 4 056 homens do Corpo Britânico (incia- 
nos. Neozelandezes e Ingleses) o 3779 ho- 
mens do Corpo Polaco 


e. Assalto a Sicília 


Em Julho de 1943 electuou-se a primeira 
operação serotransportada Alinda, que quase 
foi um desastre, contra uma costa detendida 
por um inimigo de primeira classe 

Do ponto de vista nerotransportado, a ope- 
ração começou com um fiasco e acabou com 
um desastre, mas foi o ensinamento para a 
Normandia, 11 meses ao : 


quia 
Se ser identificadas de nose atraves de loto- 
grafias, não havendo mais qualquer ajuda 


So 200 homens cairam sobre o objectivo. 
houve erros de 100 Km, houve homens feri 
dos devido a lançamentos a bai 
vento fora dos limites, etc. As missões eram 
improvisadas na altura, conlundindo O inimigo 
acerca da importância e da direcção do ata- 


dores erraram o RP em cerca de 40Km e 
porque o vento era forte e de nariz, só um 
acertou no objectivo, tendo 70 caido no mar 


f Assalto a França 


Em Junho de 1944 utilizaram-se 3 divi- 
sõos merotransportadas na invasão, tendo a 
maioria das unidades cumprido as missões 
s 3 divisões iriam permitir o 
das 5 desembarca- 


das por mai 

As divisões USA não caíram nas suas DZ. 
mas à mais de 30Km, e os aeropianos na 
sua maioria acidentaram-se em obstáculos 
diversos 

Só uma brigada caiu na sua DZ As causas 
foram: pouco treino dos píotos, má largada 
dos percursores, interferência do inimigo de 
terra, nuvens que prejudicaram a visão na 
aproximação final 

Quando a noite calu, havia nas duas divi- 
sões USA, 2499 mortos, feridos e desapare- 
cídos dos 13.000 lançados. 

Nesta operação, o conceito aerotranspor- 
tado provou, apos O teste mais severo pos- 
sevol 


q. Operação «Market-Garden» 


s foram as três div- 
ça é uma brigada 


As forças intervente 
s0es do assalto a F 
Polaca 

A missão era 1º, capturar as pontes de 
Ambem, 2º, estabelecer uma cabeça de ponte 
que permitisse o avanço do XXX Corpo; 37 
ao0s a aterragem da primeira leva, esta dovo- 
ria destrur as delesas anti-séreas do inimigo 
para assegurar a passagem das outras vagas 

A operação correu mal à divisão Inglesa 
porque 

=A RAF decidu que 08 lançamentos deve- 
riam realizar-se no mesmo tocal da descida 
roplanos. a 17 Km de Arnhem. para 
5 anti-séreas, o que à par- 
tida prejudicava O sucesso táctico da divi- 
são, Cujo comandante preferia que O lança- 
mento fosse perto das pontes e de ambos 
os lados do rio, procurando não w contra os 
princípios da guerra duma operação sero- 
transportada (surpresa e concentração da 
força), que implicam que uma força seja lan- 
cada o mais perto possivel do objectivo. se 
bem que tenha que ter em conta O disposi- 
tivo e força do inimigo 

— Os aitos comandos não estavam habib- 
tados a apreciar o potencial estratégico das 
forças merotransporiadas, e a organização e 
equipamento necessários para o explorarem 

— Enquanto a força não puder ser apoiada 
pelas forças de terra. fica totalmente degen- 
dente do apoio aéreo, 9 que aconteceu em 
Armhem e não foi precavido É um grande 
erro que todos os aviões que voem na área 
de batalha não liquem sob o controle do 
comandante aéreo local 

— NãO houve comunicações ar-terra, o que 
impossibilitou a alteração das DZ planeadas 
para reabastecimentos e reforços, às quais 
cairam nas mãos dos Alemães. 

Em 17 Set (1º dia) havia 6.000 Alemães 
na área de Armhem, que foram apanhados 
de surpresa pelo assalto serotransportado, 
mas tiveram tempo de mandar para as pon- 
tes de Arnhem e Númegem (15Km a sul) as 
9º e 10” divisões PANZER. 

Os lançamentos foram feitos de dia, num 
total de 34.000 homens (20.190 por para- 
-quedas e 13.781 por planadores), sendo no 


1.º dia lançados 16 500 homens. Os lança- 
mentos decorreram com êxito 
Em 21 de Set. a resistência da divi sã 
inglesa terminou, é só em 25 de Set (090) 
chegou às imediações da ponte, o XXX Corpo 
Dos 10.095 homens da divisão sobrevive- 
ram 2.163 


h. A passagem do Reno 


Na Primavera de 1945 duas divisões foram 
lançadas na rectaguarda dos Alemães, a loste 
do Reno, para feciltar a passagem do mesmo 

Houve duas inovações tácticas: 

—O lançamento toi feito concentradamente, 
numa só leva. 

— As forças de terra foram as primeiras a 
desenvolverem. com a passagem do Reno 

A leva constou de 1.696 aviões e 1348 
aeropianos transportando um total de 24 700 
homens. 

As perdas do terreno não foram tão gran- 
des como no ar Estas loram devidas às gran- 
des alturas de lançamento e do RP. No total 
houve 506 mortos e 1.253 feridos. 


1 Wingate 


Em 5 de Março de 1944, lançaram-so duas 
brigadas à norte de Burma, levando a guerra 
em larga escala ao coração do terrtório con- 
trolado pelos japoneses. 

As ideias estratégicas de Wingaie são ino- 


tecimento aéreo às forças em actuação atrás 
das linhas inimigas. Mais tarde o conceto 
desenvolveu-se peia introdução de unidades 
especiais, lançadas por ar para fazerem lon- 
gas marchas atraves das linhas inimigas. Por 
tim, estendeu-se ao estabelecimento de bases 
seguras na seiva profunda. a partie das quais 
as unidades LAP podiam operar Quanto às 
distâncias entre a DZ e o objectivo, a ideia 
de Wingate era que essa distância devia ser 
remota, mais de 240 Km A DZ devia ser esco- 
Ihida na seiva protunda, onde engenheiros 
protegidos peta infantaria, a converteriam em 
pista avançada. e onde aterraria a tropa que 
marcharia através da seiva para as suas áreas 
operacionais. 


3. CONCLUSÃO 
a Modelos 


A historia das forças aerotransportadas é 
mato curta é pouco conclusha quanto a pre- 
visões razoáveis sobre O futuro. Mas é incon- 
“estável que se recolheram lições tácticas nas 
operações aerotransportadas da 2º Grande 


Guerra, tanto para essas forças como para 
as convencionais de terra. as quais têm ainda 
de ser digeridas para o futuro 

As operações de combate aerotransporta- 
das têm apenas 40 anos. e se bem que muito 
tenha sido tentado, não foi possivel estabe- 
lecer um modelo de acção 


b. Lições Alemãe: 


A excepção de Creta, 05 Alemães não fize- 
ram esforços no campo estraté da querra 
aerctransportada, durante a 2* Grande Guerra. 

Embora as lorças aerotransportadas con- 
linuassem a crescer durante a 2* Grande 
Guerra. foram raramente utilizadas na missão 
específica, e mais frequentemente como intan- 
taria especial em missões melindrosas, nor- 
malmente defensivas. 

É necessário ter em conta que a partir de 
1942 a Alemanha teve poucas oportunidades 
para executar operações aerotransportad 
em largo escala 


c. Lições Aliadas 


Os outros dois mares expoentes da guerra 
aorotransportada durante a 2* Grande Guerri 
os USA e a Grá-Bretanha, realizaram poucas 
acções, porque os meios aéreos eram con- 
trolados pela força aérea e não pelos que 
à utilizavam, e porque 0s comandantes dos 
pára-quedistas dificilmente conseguiam expôr 
Os seus pontos de vista, pois estavam longe 
dos canais hierárquicos de decisão 

Operações tácticas de pequena escaia como 
na Sicília, tiveram pouco sucesso. À única em 
grande escala para além da invasão da Nor- 
mandia, toi a -Markot-Gardon-» (por sinal, um 
fiasco) 

Pouco explorada (x a osoha de Wingate, 
Que atraves da penetração protunda de for- 
ças suportadas do ar, com a intenção de 
desorganizar a rectaguarda do inimigo de 
forma a destocar as suas Celesas avançadas, 
tacilitava 0 avanço das forças convencionais 
de terra 


d. Grande lição 


Talvez a maior ção da 2º Grande Guerra 
relativamente às operações serotransportadas, 
seja à necessidade de comando unificado. 

Os alemãos não tiveram problemas nesse 
campo, porque a Lufwatte controlava as for- 
ças acrotransportadas, O apoio aéreo e o 
transporte 


BE (TONA OH LANÇAMENTOS 


COMO, PORQUÊ, PARA QUÊ 


INTRODUÇÃO 


O Montanhismo militar pode ser con- 
siderado sob dois pontos di 


é encarado como uma ac 
que, por um preço minimo de riscos, o 
militar obtém a consciência das possi- 
bildades próprias e da realidade dos 
obstáculos ultrapassados O Monta- 
nhismo dá ao militar um sentimento de 
coragem e ensina-o a portar-se de 
forma mais realista, sem -basólias-, na 
lusta medida das suas limit; 
suas capacidades. Ao tir 


o militar 
se da rigidez do atavio para se 
ligar ao seu instrutor e ao seu camarada 
de equipa através do cordão umbilical 
que é o cabo (corda) de segurança e, 
suspenso, aprender a respeitá-los pelo 

aprender a confiar no seu 
como nele próprio. No fim, 
quem põe de novo o cinturão, é outro 
homem mais consciente, mais direito, 
mais aprumado, mais seguro, mais dis- 
ciplinado e mais ligado aos seus cama- 
radas e aos seus graduados. 

No outro aspecto, o operacional, o Mon- 
tanhismo é tido como uma forma de per- 
mitir às forças militares desiocarem-se 
através de qualquer terreno com homens 
e material, efectuar evacuações em terreno 
dificil, instalar pontes de corda. teleté- 
ricos, construir corrimões e trilhos per- 
manentes, conduzir ataques a zonas es- 
ques de helicópteros em 
tes não se podem apro- 
ximar do solo por ser densamente arbo- 
ntado ou urbanizado, 
por forma a poderem actuar 

— Como elementos avançados reco- 
nhecendo, preparando e balizando itine- 
rários, 

— Como elementos isolados em ope- 
rações de sabotagem e de diversão, 


—Como unidades constituídas exe- 
cutando assaltos a objectivos encai- 
xados, 

— Como equipas de apoio, auxiliando 
o movimento de unidades não prepa- 
radas, 

E, finalmente a menos militar, mas 
não menos importante, como equipas 
de demonstração 


PREPARAÇÃO NAS 
TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


O Montanhismo já se pratica nas 
Forças Armadas desde longa data sobre 
a forma de rappei e na construção de 
pontes de corda para transposição de 
cursos de água 

— Nas Tropas Pára-quedistas esta ins- 
trução foi alargada aos outros mesos de 
transposição de obstáculos em 1977, 


-“QUEDISTAS, com o início 
de rappel de helicóptero e a 
de alguma prática de escalada, nos 
cursos de oficiais e de sargentos mili- 
cianos 

Em 1978 a responsabilidade desta 
instrução foi transferida para a BASE 
OPERACIONAL DE TROPAS PARA-QUE- 
DISTAS Nº 2 (BOTP 2), que começou 
por ministrar cursos de pequenos efec- 
tivos a graduados, tendo em 1981, sido 
aprovado o programa definitivo dos 
CURSO DE INSTRUTORES DE MONTA- 
NHISMO e CURSO BÁSICO DE MON- 
TANHISMO, este último destinado a uni- 
dades completas e dado conjuntamente 
com o CURSO BÁSICO DE SOBREVI- 
VÊNCIA. Anualmente a BOTP 2 ministra 
em média um curso de Instrutores de 
Montanhismo a 20 graduados e cursos 
Básicos de Montanhismo a 4 compa- 
nhias (480 militares). Alguns militares 
pára-quedistas têm efectuado exercícios 
ou cursos de formação relacionados 


Evacuação de Feridos 


Escalada 


com esta actividade, nos ESTADOS 
UNIDOS, BÉLGICA, ITÁLIA e FRANÇA. 

O programa ministrado nos nossos 
cursos Básicos de Montanhismo é rigo- 
rosamente idêntico ao do curso de RAN- 
GERS dos EUA 


ACTIVIDADES 
DO MONTANHISMO MILITAR 


As actividades que fazem parte do 
Montanhismo militar não são necessaria- 
mente as mesmas do Montanhismo des- 
portivo, no alidade, 
técnicas são 

— RAPPEL. Rappeler é chamar. Rappel 
é chamar uma corda É descer uma 
corda que se pode chamar, recuperar, 
puchando por uma ponta Para isso 
utiliza-se dobrada ao meio ou com um 
aparelho especial que a liberta quando 
se alivia a tensão 

Para descer em Rappel utiliza-se uma 
cadeira, o Baudrier, feito de corda 
mosquetão. de tal forma que, se o 
militar tor ferido e se largar fique sus- 
penso sem cair 

Ha variadissimas formas de executar 
o Rappel, umas mais seguras do que 
outras. Os tipos de Rappel que se uti- 
lizam nas operações militares são: o 
Rappel Americano, o mi seguro, o 
Rappel Australiano que permite descer 
de frente para baixo, atacando com uma 
arma mão e o Rappel suspenso de 
um helicóptero que já todos devem ter 
visto e que permite efectuar desem- 


AD Astra Per Aspera 


barques em zonas densamente etsideto 
das, urbani; 

Uma última variedade do Rappel em 
sisto na evacuação de feridos quer em 
Rappel, às costas de outro militar, quer 
numa maca segura por dois militares 
Imaqueiros) que fazem Rappel enquanto 
simultaneamente seguram a maca 

— ESCALADA Normalmente quando se 
fala em Montanhismo pensa-se imedia. 
tamente na escalada de grandes par 
des a pique Imagina-se um «desgr: 
cado pendurado pelas orelha: 


um precipício vertiginoso Na verdade 
esse é apenas um aspecto do Monta- 
nhismo, quem sobe tem primeiro que 


pode pelo menos descer; 
não só, por vezes, mais dificil como 
mais perigoso. 

Na montanha andar, só por si, é um 
dificil equilibrio de dar três passos e 


que obedecer a um ritmo, o ritmo do 
coração e dos pulmões para que estes 
se vão adaptando ao esforço. Há mar- 
chas que requerem muito maior esforço, 
dedicação, riscos e capacidade do que 
escaladas muito dificeis 

Mas a escalada está realmente pre- 
sente em cerca de um terço das ad 
vidades de Montanhismo. e consi: 
subir por paredes mais ou meno: 
ticais e sobreverticais 

A escalada diz-se natural quando, se 
efectua sem recurso a outros meios 
auxiliares de subida, além dos pês. das 


Rappel de Helicóptero 


mãos e dos dentes. São no entanto 
bares de segurança 


o m a garantir a int 
gridade fisica do alpinista em caso de 
queda Quando para auxiliar a içar o 
corpo o alpinista utiliza outros meios 
além dos naturais, cordas, escadas 
(estribos), pitons (cavilhas), mosque- 
tões, diz-se que a escalada é artificial 

— QUEDAS. E não se cai? Cai-se, 
como se está seguro a uma corda a 
queda não ultrapassa normalmente os 
seis a dez metros, depois é o choque, 
respirar de novo e recomeçar. 

É preciso saber cair, manter a verti- 
defender o tronco e o rosto, 
to apenas no Montanhismo mi- 
fitar se faz O treino das quedas Porquê? 
Apenas uma questão económica, parece, 
já que teoricamente uma corda de esca- 
lada, do tipo utilizado para o Monta- 
nhismo desportivo, deve ser posta de 
parte logo que tenha amortecido uma 
queda de intensidade considerável, fra- 
gilidade que não se verifica nos cabos 
utilizados no Montanhismo militar, muito 
mais duros e dificeis de trabalhar mas, 
também, muito menos sensíveis. 

— PONTES. Alguns obstáculos, rios, 
desfiladeiros, vales cavados, são mais 
facilmente transpostos se se dispuser 
de uma ponte ou viaduto! Nós, os alpi- 
nistas militares, fazemos isso com cor- 
das, a Tiroleza ou Preguiça, ponte de 
uma corda, aisa Baiana com du: 
sobrepostas e a Funicular com 
duas cordas a servir de corrimões e 
uma terceira a servir de passadiço para 
os pés. 
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Falsa Baiana 


Todas estas «habilidades: são para 
serem executadas com ambas as mãos, 
de dia ou de noite e com quaisquer 
condições climatéricas, à excepção das 
escaladas que não se executam com 
Chuva. Em geral por motivos de econo- 
mia de material. também não se dá ins- 
trução de pontes com tempo chuvoso, 
pois a humidade diminui a resistência 
das cordas que, neste tipo de trabalho, 
e nestas condições sofrem um desgaste 
muito grande 


O MONTANHISMO 
DESPORTIVO 


Este distingue-se do Montanhismo mi- 
litar pelo seu objectivo e em poucos 
aspectos pelo material empregue. 


Qualquer terreno e atacar o 
inimigo em tempo e local inesperados. 
O objectivo do Montanhismo despor- 
tivo é mais o de nos superarmos a nós 
próprios do que o de superar os outros. 
Chegar cada vez mais ao por caminhos 
cada vez mais dificeis: «AD ASTRA PER 
ASPERA- que quer dizer, AOS ASTROS 
POR CAMINHOS ASPEROS». 
Em termos de material o Montanhismo 
não tem outras limitações a 
não ser a «bolsas dos seus praticantes 
a expedição Francesa ao Paquistão com- 
posta por cinco elementos necessitou 
de 45 carregadores para transportar 
1125 kig. de material, e foi considerada 
uma expedição ligeira 


Para finalidades militares é necessário 
utilizar a menor quantidade e variedade 
possível de material, porque é cada um 
que tem que o transportar na mochila. 

deve servir para Rappel, para 
pai 


tribos de escalada. 

As técnicas. excepto em pequenos 
pormenores, são as mesmas, apenas o 
Montanhismo desportivo, o Europeu, 
mais antigo, resquarda-se por baixo de 
uma capa de conservadorismo que, por 
vezes, lhe entrava a evolução. O Monta- 
nhismo militar, mais moderno, tem origem 
nas técnicas americanas, não encontra 
limitações tradicionais e socorre-se de 
todos os meios ao seu alcance, ntro 


das limitações materiais citadas, não se 
importa de aplicar à montanha um ou 
outro golpe abaixo da cintura, emprega, 
se for preciso, morteiros para prender 
as cordas lá em cima! 


A ENCERRAR 


Afinal o Montanhismo, desporto ou 
arte de guerra? Talvez uma, talvez ambas, 
mas antes de tudo uma escola onde o 
Homem aprende a se ultrapassar, Tem 
satisfações? Sim indescritiveis, as do 
esforço coroado de sucesso, as do cume 
alcançado, do mar de crista que avis- 
tamos, dos vales verdejantes estendidos 
lá em baixo. 

Aprende-se a escalar da mesma ma- 
neira como se aprende a andar, e a 
aprendizagem nunca termina, há sempre 
uma técnica a aperfeiçoar e situações 
novas a vencer 

O Montanhismo é uma escola de pru- 
dência. De todos os desportos é aquele 
em que a preparação tem um papel mais 
importante, aquele em que a palavra 
segurança se repete com mais frequência 
% feita de cuidados 

ç r. testar, apoiar 
Tudo através duma técnica simples e 
eficaz que qualquer um pode aprender 
O Montanhismo é também um desporto, 
mas um desporto para toda: idades 
em que cada passo se dá à medida 
das pernas de cada um 

O Montanhismo é uma luta a mãos 
nuas com a rocha dura e leal e lá em 
cima, pendurado, o adversário: a parte 
mais comodista de mim próprio! 
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Fo iniciada a implementação no Corpo 
de Tropas Páraquedistas, em 1986, a 
partir do Centro de Operações Especiais 
do GOAT, dos Destacamentos de Forças 
Especiais. Este artigo pretende dar uma 
ideia geral do que são as Forças Espe- 
ciais e da justificação da sua existência 
Forças Especiais do CTP podem 
ser caracterizadas por terem uma alta 
capacidade técnica e operacional, deri- 
vada da sua selecção, entre oficiais e 
sargentos do quadro permanente, da sua 
motivação, da 8: a instrução, 


risco e exigência de execução Essas 
características dão-lhes uma grande ver- 
satilidade, podendo ser empenhadas em 
missões de tipo variado e em situações 
diversas. Estas podem ir desde o ambeente 
convencional, com missões de ordem 
estratégica em proveito do poder poli- 
tico e/ou do conjunto de forças milita- 
res. e de ordem tácti m proveito 
da Brigada de Paraquedistas Ligeira ou 
de outro Comando em proveito do qual 
acluem, até ao ambiente não convencio- 
nai, tanto no território nacional no âmbito 
da delesa interna, como no quadro da(s) 
aliança(s) a que O nosso pais pertence 

As Forças Especiais, embora dispen- 
diosas devido ao tipo de pessoal, à sua 
instrução muito especializada e a alguns 
equipamentos sofisticados utilizam, 
podem considerar-se, na avaliação custo- 
-elicácia, como forças altamente rentá- 
veis, tanto em tempo de paz, pela sua 
aplicação na instrução de outras forças e 
mesmo em missões do âmbito da coope- 
peração civil-militar, como em época de 
tensão internacional e de guerra de baixa 
intensidade, onde a versatilidade e o baixo 
risco do seu emprego, podem permitir fle- 
xibilidade nas opções a tomar e obter 
dividendos a curto ou médio prazo, como 
finalmente em hostilidades abertas e de 
larga esc; onde, por infiltração, antes 
ou já durante os combates ou por ultra- 
passagem, podem cumprir, em território 
nacional ou em território inimigo ou por 
ele ocupado, missões do mais alto valor 
estratégico e/ou táctico 

Não sendo possivel preparar o grosso 
das forças militares do país, para uma 
querra de tipo irregular, simultaneamente 
com a preparação de tipo convencional, 
nem ter um sistema organizado e fun- 
cional de enquadramento de população 
para esse tipo de luta, a existência de 
pequenos grupos de quadros, como os 


AS FORÇAS ESPECIAIS 


DO CORPO DE TROPAS PÁRAQUEDISTAS 


Destacamentos de Forças Especiais, 
capazes de constituir núcicos de orga- 
nização e treino de forças militares con- 
vencionais e de civis, é da máxima uti- 
lidade 


Serão pois, finalmente, as Forças Espe- 
ciais, pela sua motivação, preparação e 
capacidade operacional, pela dedicação 
e competência dos seus elementos e pelo 
que se espera do cumprimento das suas 
missões, constituídas por quadros con- 
siderados «especial 

Assim sendo, eles são vistos, aberta 
ou intimamente, pelos outros quadros 
das Unidades a que pertencem, como 
referências em termos de qualidade e 
como incentivo à melhoria geral do nivel 
das Unidades 


Justífica-se a: 


, como se pretendeu 


demonstrar nesta rápida abordagem do 
tema «Forças Especiais», a existência de 
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JAS TROPAS PÁRAQUEDISTAS 


Percursor Atro-Terrestre (PREC) 


cidades e potencialidades já existente 
em termos de equipamentos e pessoa! 
especializado e de conhecimentos sedi- 
mentados, é no Corpo de Tropas Pára- 
quedistas que essas forças se podem 
desenvolver em todos os seus aspectos, 
de que sobressai como fundamental, em 
primeira instância, a infitração atrea a 
muito baixa ou muito grande altitude 

Devem pois as Forças Especiais ser 
encaradas de forma séria e como uma 
componente significativa no desenvolvi- 
mento e aperfeiçoamento da capacidade 
operacional do CTP, sendo-lhe dadas, 
dentro das possibilidades reais e das 
prioridades estabelecidas ou a estabe- 
tecer, condições propícias para a sua 
organização e treino 


ARMANDO ALMEIDA MARTINS 
Ten. Cor. Páraq. 


Uma dieta racional contém quan- 
tidades adequadas de 6 grupos de 
substâncias: proteinas. gorduras e 
hidratos de carbono, todos eles caló- 
ricos (isto é, produtores de energia), 
vitaminas e minerais e, ainda, fibras 
(substâncias não aigeriveis) que, 
embora essenciais, não são pro- 
priamente calóricas. Além disso, é 
claro, precisamos de água, sem a 
qual a vida não é possivel. Um ser 
humano, privado de alimentos sóli- 
dos e liquidos, não consegue viver 
mais do que 4-5 dias. Mas a vida 
manter-se-á, durante mais de 2 me- 
ses, se sustentada unicamente por 
liquidos 


Vamos analisar a parte que cada 
um destes componentes desempe- 
nha na manutenção de um corpo 
saudável 


1— Proteínas 


As proteinas são os componentes 
químicos que formam a base do qua- 
dro estrutural da matéria viva. 

ssitamos diariamente, de uma 
ração regular de proteinas para a 
manutenção, substituição e cresci- 
mento dos tecidos do corpo. As pro- 
teinas animais podem fornecer uma 
alta percentagem das nossas rações 
essenciais e sob a forma exacta que 
O nosso corpo necessila Uma larga 
variedade de proteinas is (ervi- 
lhas, feijões e outras leguminosas, 
cereais e portanto do pão) é neces- 
sária ao corpo humano — e a sua 
falta de variedade pode trazer, aos 
vegetarianos puros, problemas de 
subalimentação. Mas o excedente 
converte-se em gordura, que é arma- 
zenada 


2 — Gorduras 


As gorduras encontram-se tanto 
nas plantas —a azeitona e o amen- 
doim são um bom exemplo — como 
nos animais. 

As gorduras fornecem energia e, 
em quantidades diminutas, são igual- 
mente necessárias para a manuten- 
ção e crescimento. Além disso, tor- 
nam os alimentos mais saborosos e 
saciantes. A gordura excedente é 
depositada no corpo sob a forma de 
tecidos gordos. que podem igual- 
mente causar graves problemas de 
saude. De acordo com a sua com- 
posição química, as gorduras podem 
ser saturadas ou insaturadas. Às pri- 
meiras tendem a fazer aumentar a 
quantidade de colesterol no sangue 
As gorduras animais são altamente 
saturadas e um excesso destes ali- 
mentos é, pelo menos em parte, res- 
ponsável pelo aparecimento de atero- 
mas (placas nas artérias). A gordura 
do peixe, galinha ou peru e, em quase 
todos os óleos vegetais é, na sua 
maioria, insaturada As melhores gor- 
duras são as dos óleos de girassol, 
milho ou soja, as quais são conhe- 
cidas por poli-insaturadas. 


3-— Hidratos de carbono 


Tratam-se de elementos químicos 
contendo carbono, hidrogênio e oxi- 
gênio Todos os alimentos que desi- 
gnamos por -farináceos- ou «doces- 
contêm uma alta percentagem de 
hidratos de carbono. Estes elemen- 
tos são uma boa fonte de energia e 
alguns são uteis pela contribuição 
dada, em relação a outros elementos, 
a uma dieta equilibrada. Por exem- 
plo, o pão integral e as batatas con- 
tém fibra; os cereais, proteinas, e o 
pão é uma segura fonte de ferro. 

O açúcar, porém, não é um ingre- 
ciente valioso, embora seja um rápido 
produtor de energia Muitas das pes- 
soas têm excesso de peso por inge- 


rirem demasiados açucarados. Além 
disso, o açucar contribui ainda para 
a deterioração dos dentes. Nem se- 
quer é, de modo algum, uma fonte 


essencial de energia, já que outros 
hidratos de carbono, proteinas e gor- 
duras, sob o ponto de vista nutritivo 
mais úteis, podem ser convertidos 
em energia 


NOÇÕES BÁSICAS 


Pelo TENENTE/MED. 
CARLOS VARA LUIS 


PARA UMA ALIMENTAÇÃO RACIONAL 


4-— Vitaminas e minerais 


As vitaminas são elementos quimi- 
cos, usualmente complexos, muitos 
dos quais o próprio organismo não 
fornece, mas que requer com vista 
a um bom func nto. Hã muitos 
tipos de vitaminas mas quem seguir 
uma dieta razoavelmente equilibrada 
pode estar virtualmente certo de as 
obter. 

Os minerais necessários a uma 
dieta saudável são, na sua maior 
parte, metais e sais como o ferro, 
tósforo, cálcio e o cloreto de sódio 
(sal de mesa). 

Tal como as vitaminas. são neces- 
sários apenas em quantidades dimi- 
nutas e não é natural que o leitor 
venha a sofrer de qual r deficiên- 
cia mineral, se a sua dieta for equi- 
librada. No caso do sal, no entanto, 
o seu consumo exagerado pode ser 
prejudicial, especialmente se o leitor 
sofrer de pressão arterial elevada 


5-Fibras 


O aparelho digestivo humano é inca- 
paz de digerir fibras (materiais vege- 
tais como a celulose e a pectina, par- 
ticularmente abundantes na farinha 
não refinada e nos cereais, fruta-e 
vegetais folhosos e nas leguminosas, 
como as lentinhas). Apesar disso, a 
fibra é de grande importância na 
nossa dieta. Ajuda O intestino grosso 
a expelir os desperdícios do orga- 
nismo, e pode ainda proteger contra 
a doença diverticular ou contra o can- 
cro do cólon ou do recto. Julga-se 
que uma dieta com um elevado teor 
fibroso pode mesmo ajudar a redu- 
zir à formação ateromas (placas nas 
artérias) 


6-áÁgua 


Através da respir; . urina, fezes 
e transpiração, perdemos cerca de 
2 litros de água por dia, tem de ser 
substituida; mas, como cerca de 
70% dos alimentos é água, não é 
pois necessário beber 2 litros de 
liquidos, por dia, para que o equill- 
brio se mantenha 

A falência de uma dieta equilibrada 
não provém tanto de uma escolha 
errada dos alimentos, mas sim de 
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pratico de outros. Se o leitor ingere, 
jabitualmente, alimentos variados — e 
a maioria das pessoas 

ticamente não é provável que venha 
a sentir a falta dos nutrientes essen- 
Ciais. Por outro lado, se insiste numa 
selecção restrita, a sua saude res- 
sentir-se-á. 

Um excesso de ia, proveniente 
da ingestão de alimes demasiado 
gordos ou açúucarados, é armaze- 
nada pelo organismo, como gordura, 
e pode transformar-se num delicado 
problema de saúde (obesidade) Uma 
dieta equilibrada dar-lhe-á todos os 
nutrientes e energia de que carece — 
mas não mais, 

Seguem-se algumas indicações que 
O ajudarão a manter esse equilibrio: 


1— Não coma carne mais que uma 
vez por dia. O peixe e as aves são 
menos gordos que as carnes verme- 
lhas, enchidos e carnes frias 

2-Asse ou grelhe os alimentos 
em vez de os fritar. Mas, se fritar, 
use óleos poli-insaturados (como o 


“de milho) e não manteiga ou banha. 


3- Diminua a ingestão de lactici- 
nios, especialmente as natas, man- 
au queijo-creme, cremes gelados 

leite nunca mais de 0,5 litro de 
leite por dia. logurte, queijo fresco, 
margarinas insaturadas e leite des- 
natado fazem-lhe muito melhor 


meet 


4-Ingira a ração diária de fibras 
através do consumo de bastantes 
vegetais folhosos e fruta: coma-os 
crus ou levemente cozinhados, por- 


Que uma cozedura pr des- 


truirá as vitaminas essenciais. 


S— Não coma mais que quatro ovos 
por semana. Embora de baixo teor 
quanto a gorduras saturadas os ovos 
contém uma percentagem muito ele- 
vada de colesterol. 


6-- Para sobremesa, ou uma refei- 
ção leve, prefira a fruta fresca a doces 
ou pastelaria. 


E, finalmente, lembre-se que a maio- 
ria das «regras» respeitantes a uma 
alimentação boa ou não implicam filo- 
sofia própria de perfeição, que nem 
sempre pode ser seguida. Mas se o 
leitor se sente em forma, faz regular- 
mente exercício, não tem excesso de 
peso nem está a engordar, não se 
preocupe com minúcias sobre aquilo 
que come, nem fique a pensar num 

de jornal ou numa reportagem 
da sobre as últimas descobertas 
acerca de «bons» e «maus» alimen- 
tos. À sua dieta, desde que se apro- 
xime, grosseiramente, das linhas mes- 
tras traçadas nestas linhas é, decerto, 
muito boa 
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134º CURSO DE PARA-QUEDISMO (02/87) » " 


TOD ONONPAISEM É Ei 


Em 3 de Março de 1986, 5 
a chefiar o Centro de Recruta 
mento e Inspecção do CTP « 
Tenente-Coronel SG/Paraa. Apeles 
Diogo Silva da Saúde, subs! 
tuindo o Tenente-Coronel SG 
Paraq João Antônio Rocha que 
passou & situação de reserva 

O TCor Apeles Saude exercia 
anteriormente as funções de C 
mandante do Corpo de Alunos 
no Centro de Instrução Nº 
Baso Abrea Nº 2 (OTA) 


o 


em 


ad 


Assumiu à chefia do Centro de 
Gestão do Corpo de Tropas Para: 
Quedistas, desde 3 de Novembro 
de 1986, o Tenente-Coronel IC 
José Martinho Moreira de Matos, 
em substituição do major IC Luis 
Fernando Tavares de Lima. trans 
terido para a Base Adres Nº 5 
onde o TCor Moreira de Matos 
exercia o cargo de Comandante 
ca Esquadra Se Administração 


— =" 29 


No dia 8 de Abril, 62 alunos da Academia da Força Aérea efectuaram 
uma visita de estudo ao Comando e Estado Maior do Corpo de Tropas Pára 
quedista 

Divididos em 2 grupos. os alunos da AFA, além de apreciarem as Ins 
talações, assistiram a um «brieffing- sobre as tropas pára-quedistas conduzido 
pelo CEM/CTP, Coronel Paraq. Espirito Santo 

Participaram nesta visita o Comandante do Corpo de Alunos, Coronel 
Páraq. Avelar de Sousa, Tenente-Coronel Pilav. Taveira Martins, Capitão Pitav 
Serôdio Fernandes, o 2º Ano do Curso de Pilotagem Aeronáutica e alunos dos 
Estágios Técnico-Militares destinados a licenciados 


No dia 26 de Fevereiro 
juraram bandeira 263 sol 
dados-alunos da Instrução 
Militar Geral (IMG) 01/87 

A cerimônia foi presidida 
pelo VCEMGFA, General 
Costa Gomes. 


Integrada na programação da 
Inspecção-Geral da Força Aérea, 
decorreu de 16 a 19 de MAR. 87 
uma inspecção global à BETP. 

À chegada à unidade, o Inspec 
tor-Geral da Força Aerea Gen 
Moura Carvalho, de passa revista 
à guarda de honra 
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| 
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Realizou-se no dia 23-2-87, a tra 
dicional noite de boxe, caracterizada 
pelo empenhamento total, dos milt 
tares nela participantes, levando os 
espectadores, que enchiam o recinto 
a vibrar intensamente, como a ma 
neira briosa e valente com que os 
combates se realizaram 

Apesar dos pugikstas terem pouco 
tempo de treinos, os combates fo 
ram disputados com denodo e cor 
recção, tendo também por vezes 
alguma agressividade, pretendendo 
fazer o melhor dentro da técnica 
que possuem, sendo por isso, for 

mente aplaudidos 

Estão de parabéns os pugilistas 
ntervenientes, assim como o seu 
treinador David Ferreira, q rd 
tou todos os combates, sabendo na 
devida altura resirear a agressivi 
dade mostrada 


RESULTADOS DOS COMBATES 


1.º Companhia de Alunos 


Sold Al Henrique Lopes, 3º pel Sold. A! Luís Quina, 8º pel ven- los Rocha, 2º pelotão. 


venceu aos pontos, o Soki AL Antó: ceu aos pontos, o Sold. Al Victor Sold. Al João Oli 
nio Medeiro, 7 * pelotão. Ponte, 2º pelotão. venceu aos pontos, o $ 
Sold. AL Antônio Ramos, 4º pel fino Leite, 2º pelotão 
venceu aos pontos o Sokd Al João 
Lopes. 7* pelotão 2º Companhia de Alunos 
Sold Ai Filipe Costa, 5º pel ven 
ceu aos pontos, o Sold Al José Sold Al José Barbosa, 7.º pel JOSE MANUEL CARREIRA ORFÃO 
Rocha, 2º pelotão venceu aos pontos. o Sold Al Car ALFERES/PARAQ 


BOTPI — Monsanto 


GUARDAS 
DE HONRA 


Despedida da 2º IMG de 85 


Jem de 
alegria € 


ada pel 


fundo no coraçãe 
próprio Cras aqueles que part 


Homem-Deus nónia rel 


redimiu (comprou A Eucarista da fe 


RESULTADOS DAS ACTIVIDADES DESPORTIVAS 


ea €c. Campeonato de Corrida e Orien- 1. Meia Maratona da BOTP2 (12 MAR) 
je tação (02 a 06 FEV.) 


a. Cross da Unidade (OBJAN) 
9 Cross da Unidade (06 MAR.) 


o d. Cross da Unidade (12 FEV. 
1.º Escalão ( À! 1.º Escalão 
Pre 1.º Escalão 
c F MARTIN PAR 
2º Escalão ER ' 2º Escalão 
ME NTSO 2º Escalão Ar nf 
; RR: . 
3.º Escalão á é J 3º Escalão 
3.º Escalão PSARVE 
JOROÁ BF 
4º Escalão 6 4º Escalão 
5.º Escalão PuUPA f Eu Br 5.º Escalão 
= 5.º Escalão EFEPO BF 
POA BAR 
E , à 
E 6º Escalão 
6º Escalão Es 
7.º Escalão 
7.º Escalão 


A 17 
b. Campeonato Interno de Futebol S e Campeonato Interno de Basque "GPS MaR oro de Andebo 


(19 a 23 JAN) tebol (16 a 20 FEV.) 


Realizou se no passado dia 22 de Janeiro, no Aeródromo 
de Manobra Nº 1, mais um Campeonato de Corta-Mato 
da Força Atrea Estiveram presentes 143 atletas, em repre- 
sentação das Unidades que compõem a Força Aérea 

A Base Escola de Tropas Pára-quedistas (BETP) 
como tem vindo a acontecer do antecedente, sagrou-se 
campeã nas duas distâncias com um total de 16 pontos 

É de salientar o bom momento de forma que os atle- 
tas da BETP atravessam, tendo o 1º Escalão alcançado 
uma classificação acima da média, tanto no Curto como 
no Longo, ficando todos os atletas nos oito primeiros 
lugares da geral individual. 

Em função dos resultados alcançados nesta prova, a 
equipa da Força Aérea será constituida na sua maioria 
por elementos pára-quedistas que representarão a mesma 
no Campeonato de Corta-Mato das Forças Armadas 


CLASSIFICAÇÃO GERAL INDIVIDUAL 
CORTA-MATO (CURTO) CORTA-MATO (LONGO) 
1º ESCALÃO 1º ESCALÃO 
PCAB/PA Brun (BA!) PCAB/PQ Galguinho (BETP) 
PCAB/PA Bai (BA6) TEN/PO Chave BAZ) 
PCABIPO Se PCAB/AMA Marques (CPESFA) 


PCABIPO P SOLD/PQ Olim BETP) 
PCAR/PO F SOLD/PO Ferreira (BETP) 


2º ESCALÃO 


PCAB/PO Jerônimo (AFA) 
PSAR/PQ Figueirado (BETP) 
SSAR/PO Ferreira (BOTP1) 


3º ESCALÃO 


PSAR Cosmbras 
SAJU/PO Faição 
Civil Laranjeira 


2º ESCALÃO 


PSAR/PQ Rodrigues (BETP) 
PCAB/PO Louro (BAS) 
PSAR/PQ Cancela (BOTP2) 


3º ESCALÃO 


PSAR/PO Martins (BETP) 
PSAR/PQ Moreira (BOTP1) 
PCAB/PO Alonso (BETP2) 


4: ESCALÃO 


CAPIPQ S Pereira (BAZ) 
PSAR/PQ Esteves (BAR) 
SAJU/PO Diniz (BETP) 


4 ESCALÃO 


MAJ/PQ Frankim — (BOTP2) 
SAJIPO Miranda — (BETP) 
CIVIL Bastos (AMI) 


5 ESCALÃO 


TCOR/PQ Gaspar (ESQI2) 
CAP Barata (BAZ) 
TEN/TPAA Chameca (DGMFA) 


5* ESCALÃO 


CAP/TOCART Pena (AM!) 
CAPIPQ Pinto (BOTP2) 
SAJU Pereira (EDCTI2) 


2 
3 


CLASSIFICAÇÃO FINAL POR EQUIPAS 


1º BETP- 16 pontos; — 2º BOTP2-42 pontos: - 3º BAZ-S8 pon 
tos — 4º AM1-59 pontos: — 5* BOTP1 - 63 pontos 


TEN/SG/PARAO JOSE BARBOSA 


PCAB/PARAO. GALGUINHO — UM CAMPEÃO 


PRESTAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


Um campeão individual 
na prova de Corta-Mato Longo 1.º Escalão 
PCAB/PARAQ. GALGUINHO — BETP 


Um vice-canpéso 
na prova de Corta-Mato Longo 5.º Escalão 
TCOR. SG/PARAQ. GASPAR — BOTP1 


Contributo para o 2º lugar da FAP (a 1 ponto da Armada) 
na prova de Corta-Mato Longo 


Dois 2.º** e três 3.º* lugares (equipas) por escalões 


T 


Orgonizado pels Guarda Fiscal. cisputou-se no passado dis 21 de Feve- 
rero. nos terrenos onde ainda há bem pouco tempo era uma das metrores 
pistas do Corta-Mato do mundo. o X Campeonato de Corta-Mato das For 
cas Armadas. 

A Força Aorea ler-se representar por duas equipas. participando uma 
na prova de Corta-Mato Curlo é a outra na prova de Corta-Mato Longo. 

Numa representação de 47 militares. 30 ermm pára-quedistas. o que 
demonstra bem a importância da Corrida como modalidade de eleição nas 
nossas Unidades é a inequivoca é incondicional onção dos nossos mi 
tores 

Graças a um contributo assinalável dos pára-quedistas. a PAP. teve 
nesta sua presença. O mais brihaste comportamento de sempre É evisento 
Que isso não signibca Que se tenham obtido resultados sensacionais mas 
bem perto se ficou desta vez sobretudo na prova de Corta-Mato Longo 

Para 4 do comportamento esforçado de todos. o PCABIPARAO PIRES 
GALGUINHO da BETP. tos 9 expoente músimo da nossa representação e 
bem mereco o destaque especias 


A MUMILDADE E O QUERER DE UM CAMPEÃO 


Ao longo de cinco anos o PCAB/PARAQ GALGUINHO tos dominando som 
grandes dificuldades o panorama compettro de todas as modalidades de 
corrida no Ambito do Corpo Tropas Paraqueditas Mesmo nos Campeo 
matos di Aéroa. COM uma Ou Ouira intromissão de atletas de outras 
Unidades. raras toram as vezes que não subiu 80 Podium 

A foi das Forças Armadas. 08 resultados nunca focam tão evidentes. 
embora não deixassem de ser reievantes No seu palmares de resultados. 
totava-he vma grande vitória Nunca abdicando dessa grande e nobre 
qualidade dos campeões que é à humidade. perseguiu esse objectivo com 
entraorcinaria força de vontade é querer numa incondicional entrega aos 
troinos 

No sua semplicidade sabia que ora preciso Irabainar o esperar e que 
O seu dia chegaria . e chegos no passado dia 21 

Sabendo do valor é força dos seus adversários. não ficou 4 espera dos 
alaques deles para depois responder Atacou na afura deva. fox para o 
comando. acompanhando outro grande campéso do dia. o SOLO MAR 
TINS da GNR. mas sabendo que este era de outro escalão, Emitou-se a 
segui-lo e a tirar dividendos da passada imposta Quando 08 mais rec 
hos adversários se aporceberam que aquela passada podera ser a do novo 
campeão. ora tarde, e apesar dos estuços mada puderam lazer sendo re 
derem-se à categoria do «Pára quedi 

Naquele lerreno pesado o entamendo, onde correr se tornava dificil 
para siguas. O PAR GALGUINHO, conseguiu «saltar para O primero logar 
Ds sequlncia de uma prova extraordinária, pleno de brio é total entrega 

Foi O cuiminar de uma carreira até agora brilhante. sabendo acredas 
em sá, jussiticou todo 9 apo que recebeu é as lacidades que Ihe loram 
concedidas. cumprindo 0 seu Objecto e acabando por cobrar o prémeo 
pleno da sua lemosia e dedicação 


A LONGEVIDADE. O EXEMPLO E A DEDICAÇÃO DO TEM-CORONEL GASPAR 


Sera mperdosvel esquecimento e imustiça não mencionar nest atu 
o excelente comportamento e o magniico 2 * lugar aicançado pelo TCOR 
SO/PARAO ESTEVÃO GASPAR Demonstrando excelente momento de forma 
começou a sua prova de lorma cautelosa € a pouco e pouco toi acred: 
tando que podia melhor + num esforço começado à 3º votia, foi conquis 
tando lugares até. chegar ao 2, verilicando então Que a tentativa po 
chega 80 1º hugar seria um esiciço inglório e comprometedor para a 
parte final, o TCOR GASPAR 
pic dai a sua 
Dassada, compiessado a prova em bom mimo e sem grande estorço 

Da prova é do resultado alcançado. mas do que o contrmar da extraoe 
Smaria resistência e da Indomável vontade, retra-se O exemplo da perse 
verança. da dedicação e à prova de que a alade € a graduação não são 
Obice à prática desporiwa de competição. antes peio contrário. podem tur 
cones como elemento exctnhzador e com a lorça é probidade do exempio 


OS RESULTADOS OBTIDOS PELOS RESTANTES PARA-QUEDISTAS 


Seria demasiado Iastidioso é este não 6 por certo o processo idea! 
para fazer referência ao comportamento é &s provas de lodos os pára 
quedistas que participaram no Campeonato 

Se mos em particular as provas do PCAE GALGUINHO e do TCOR 
GASPAR. izemo-lo pela natural evidência de que se revestiram os seus 
resultados 

A melhor referência o a prestação de maior regico dos restantes ele 
mentos terá que sor interpretada tendo em conta o contributo para o 2º 
hgar por equipas na prova de Corta-Mato Longo. o 2º lugar por equipas 
no 1.º escalão e 08 3º lugares por equinas no M e IV escaíbes. 

Optando por lazer relertacia sos resultados por ordem de valia dos 
mesmos. consideramos 


9 (4º Escalão) Corta-Mato Longo - MayPársa  Frasksm (MOTPZ 
11º (1º Escalãos - - — PCab/Paraa BET? 
11º (3º Escalãos - - — PCsriParaa mero 
11º (4º Escatão * —— SChete/Para 


11º (3º Escalão! Corta-Mato Curto — PSar/Páraa 


12º (1º Escalão) . *— — PCab/Párma 
12º (4º Escaiso) Corta-Mato Longo - SApa/Paraa 
13º (2º Escalão) - -— — P$ar/Párag 
15º (3º Escalão) Corta-Mato Curio — SAju/Páraa 


16º (2º Escalão) Corta-Mato Longo - PSar/Parsa 
16: (5 Escalão) Corta-Mato Curto - Cap/Parsq 


17º (3º Escalão) Corta-Mato Longo - SAm/Páraa 

17: (2º Escalão! Cona-Msto Curto - PSar/Páraa «mOTPZ) 
17: (3º Escalão! . -— — PCab/Paraa morra, 
18º (1º Escalão) . - —SoniPaaa Feres (DETP) 
19: (3º Escalão) - - —Capiéaraa PF Santos MOTPI) 
20: (1.º Escalão) - - —PCabiParaa Rodrigues (BETP) 
20: (2 Escalão) Corta-Mato Losgo — PCabiParaa Louro (TP) 
24º (4º Escalão) - - — Shw/Párag  V Dinis ABETP) 
25º (2º Escalão) . - — SSariPirag Ferresa  (BOTP)) 
25* (4: Escato) . - — SMoeiParaa vii (BETP) 
27* (3º Escalão) - = — SAuiPárag franco (BOIPZ) 
29º (3º Escalão) . - — SAule/Paroa Mesquia (BET?) 
30 (3* Escalão) . - —PSarParaa  Olveira — (MOTPI) 
30 (1º Escalão) - — SoidiParea Olweira (BET?) 
ER Tovares  (DETP) 


Escalão) * — PCabiPáraa 


Escalão) PCab/Párag Caralho (BOTPZ) 


TEN/SG/PÁRAQ. JOSÉ BARBOSA 


UM CAMPEONATO PARA FIGURAR 

NA HISTÓRIA DAS COMPETIÇÕES 

DESPORTIVAS DO CORPO DE TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS 


Restzou-se na semana de 6 a 10 
de Abri, o Campeonato de Orien- 
tação do CYP, de acordo com o 
planeamento das actividades des- 
porn para o ano de 1987 

A organização pertenceu à BETP, 
através do Centro de Treino Fisco 
Cesta Unidade 
miltares. como atletas. em repre- 
sentação das três Unidades do CTP 
com os seguintes quantitativos 


BETP — 16 (sendo 2 veteranas) 
BOTP —7 
BOTP2 - 16 
CCTP —1 


De reterr a ausência de alguns 
militares que normalmente parti- 
cipam nestas competições, em 
especial 0s que integram o esca- 
tão de veteranos. 

Se atendermos às finalidades 
destes campeonatos. julgamos que 
os objectivos foram atingidos quase 
na sua plenitude O desportivismo 
e o alto grau de competitividade, 
em que decorreu o campeonato, 
aliados ao excelente espirito de 
camaradagem reinante entre todos 
os participantes foram motivos de 
reaico e congratulação. 

A quilometragem. o traçado dos 
percursos, a escolha dos postos 
Se controle e as condições mete- 
reológicas desfavoráveis e adver- 
sas (com muita Chuva), exigiam 


dos concorrentes sólidos conhe- 
cimentos de Orientação e uma boa 
preparação fisica e moral e daí as 
dificuidades sentidas por alguns, 
bem patent muitas de: 
tências e desclassilicações veri- 
ficadas Por este motivo poder- 
-Se-à dizer, que 08 miltaros que 
chegaram ao fim constituem, salvo 
uma Ou outra excepção, a classe 
de elite de Orientação dos pára- 
-quedista: 


A VITÓRIA JUSTA 
E INEQUÍVOCA DA BOTPZ 


Com a vitória amplamente moro- 
cida e com beilhantismo conquis- 
tada neste campeonato, quebrou- 
-8e um ciclo de tradição com 11 
anos, ao longo dos quais a BETP 
vencia invariaveimente todos os 
campeonatos do CTP e da Força 
Ae nesta modalidade 

O realce para esta vaória é tanto 
maior, quanto atendendo às clas- 
sificações individuais se conclui 
que na verdade a BOTP2 venceu 
e convenceu, colocando a sua 
equipa distanciada da 2* classi- 
ficada a mais de 1 hora e clas- 
sificando individualmente os seus 
melhores concorrentes em 1.º, 2º, 
“es 

Para os militares que mais de 
perto estão relacionados com esta 


modalidade, para o Comando da 
BOTP2, para os responsáveis do 
seu Centro de Treino Fisico e para 
os militares concorrentes que a 
proporcionaram, esta vitória é sem 
duvida consequência do trabalho, 
da aposta e do empenhamento 
com que se tem desenvolvido a 
Orientação naquela Unidade 


OS COMPROMISSOS FUTUROS 


A análise dos resultados veri 
ficados e a classificação final, dão 
a certeza da continuação de empe 
nhamento na BOTP2, agora muito 
motivada para passar à liderar a 
Orientação no CTP e. por outro 
lado, deixam antever um repensar 
da modalidade na BETP e um redo- 
brar de esforços no sentido de 
recuperarem O ttulo perdido Para 
a BOTP1 o Incentivo e a motiva 
ção do exemplo da BOTP2 pode 
rão funcionar a curto prazo 

Destas ilações, fica-nos a com 
vicção de que poderemos pres 
pectivar a formação de uma forte 
equipa da F. Aérea para o Cam 
peonato das F. Armadas a reai 
zar em Outubro, uma vez que esta 
equipa será por certo constituida 


garda. abrangendo prova: 
BETP, BOTP 1 e BOTP 2 


CLASSIFICAÇÕES: 
INDIVIDUAL — ESPINGARDA 


844 pontos. 
INDIVIDUAL — PISTOLA 


POR EQUIPAS — Espingarda 


POR EQUIPAS — Pistola 


de Tropas Para-Quedistas, que se realizou na Base Agr 


1º-TEN/PQ. PEREIRA (BETP) 


na sua maioria ou totalidade. por 
pára-quedistas 

Não podemos esquecer. que 
com a reconquista do titulo de 
Campedes das Forças Armadas, 
em 1986, itulo que sempre per 
tenceu às tropas pára-quedistas 
e s0 em 1985 se perdeu para o 
Exércio, todos nós assumimos um 
compromesso de empenhamento 
no sentido ce tudo fazermos para 
Que Os pára-quedistas continuem. 
tal como no passado, a liderar o 
fenômeno da Orientação compe- 
tiva em Portugal 

Nesse sentido é tendo em vista 
já O próximo campeonato da F 
Abrea. juigamos conveniente que 
as três Unidades do CTP. prepa 
rem já as suas equinas onde devem 
incluir os militares veteranos, que 
assim parióiparnam como forma de 
treino para O campeonato das F 
Armadas Com uma participação 
massiva por parte das Unida 
des, ser permitido um mais vasto 
campo de recrutamento e setec 
ção de atistas, com o consequente 
esforço de empenhamento ce pes- 
soa! a ser suportado pelas três 
Unidades e não somente pela 
BETP, como se vem vei 
nos ultimos anos 


Coube novamente à Base Operacional de Tropas Para-Quedistas nº 1 a missão de organizar o Campeonato de Tiro do Corpo 
nº 2. Ota de 2 8 5 de Fevereiro. nas modalidades de pistola e espin. 
de precisão, velocidade, duelo em pistola e velocatade militar, 


1º - SCHEFE/PQ LOURO (BETP) 883 pontos, - 2º - PSAR/PQ PEREIRA (BETP) 855 pontos. - 3º — SCHEFE/PO MARTINS (BETP) 


1.º BETP 2582 pontos, -2º - BOTP 1 1223 pontos, -3º - BOTP 2 1086 pontos 


19-BETP 1525 pontos, -2º - CTP 1156 pontos: - 3º - BOTP 1 855 pontos 


CLASSIFICAÇÕES INDIVIDUAIS 
1º PROVA INDIVIDUAL 


1º-PSarPq Olweira- BOTP2  1º-—PSar/PQ 
2º -PSariPq Santos -BOTP2 2º -PSariPQ 
3º-PCabiPa Vitorino -BETP | 3º-SSar/Pq 
4º —PSariPa Pinto - BETP 4º PSariPq 
5" —Ten/Pq Lousada - BETP. 5º —ALIM/PQ 


GERAL INDIVIDUAL 

] PSar/Pa Olveira - BOTPZ - 2 
3 PSar/Pq Pinto - BETP— 4 

5 SSariPq Leal - BOTP2 

CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 

1º PROVA INDIVIDUAL 

1º—- BOTP2 A - 9H49'57 

2º -BETP A- 10HS8'41 

3º - BOTP2 B-17H0057 


2º-BETP B 


2º PROVA INDIVIDUAL 


Santos - BOTP2 
Rodrigues - BETF 
Leal - BOTP2 
Mantins - BETP 
Martins - BOTP2 


- PSar/Pq. Santos - BOTPZ 
— ALIM/Pq. Martins - BOTPZ 


2º PROVA INDIVIDUAL 
1º BOTP2 A-7Ho7'40 


TH22748 


3º -BETP A-7H3520 


GERAL 
1 BOTP2Z A - 16H5737 2 BETP A = 183401 

-3"-BOTP2 8-24H56'23 

ESTAFETAS 

1º=BETP D- (Ten/Pq. Lousada - PSar/Pa. Rodrigues - SSar/Pr. Lou | 
renço) -2º - BOTPZ A -— (PSavPa Santos - PSar/Pq. Oliveira — SSar/Pr 
Leai)-3º-BETP-(SSar/Pa. Simões iPQ Ferreira — ALtm/pa 


Martins) 


1068 pontos, -2º -PCAB/PQ BOTO (BETP| 1016 pontos, 3º -PSAR/PO PINTO 907 pontos. 


PARA QUE CONSTE ostos loram 
os componentes da equipa que 
peta 1º vez quebrou a invencibi- 
lidade da BETP ao final de 11 anos: 
CapiParaa Victor Ferreira — PSar/ 
“Paraa. Tomas Santos - ALI Mi/ 
4Paraa, Martins — PSar/Paraa Alco- 
bia Ribeiro — PSar/Paraa Candido 
Oliveira — SSar/Páraq Leal — SSar/ 
1Paraq, Simões. 


De realçar O regresso aos primeiros 
lugares dos «velhos» PSAR/PO. ELEUTE 
RIO PINTO e PCAB/PO VITORINO a es: 
treia auspiciosa do ALFM/PO. MARTINS, 
o regresso em força do PSAR/PO O 
VEIRA e PSAR/PQ TOMAS SANTOS 
promessa que se confirma e ainda o 
quase ineditismo da presença de um 
capitão comandante de Companhia, o 
CAP/PQ VICTOR FERREIRA, pela torça 
do seu exemplo e pelas consequências 
que dai podem advir. Como curiosidade 
refira-se que ao lim de 11 anos junta 
ram-se numa mesma equipa na prova de 
Estafetas, 3 dos chamados proneiros da 
Orientação em Portugal: PSAR/PO. MAR: 
TINS. PCAB/PO VITORINO e PSAR/PQ 
ELEUTÉRIO PINTO 


TEN/SG/PARAO. JOSÉ BARBOSA 


com a tradicional participação do CTP, 


Pelo P Sargento/Páraq 


CÂNDIDO TAVARES DE OLIVEIRA 


Orientação. tai como é conhecida entre nós, tracuz-se numa corr 
a em contra-relógio 


individual, fe 
je vegetação mais ou 


da 
num terreno 
menos densa 


mais Ou menos a 
conso: o grau de 


dificuldade que pretendemos atribuir à prova 


Ao longo do percurso os concorrentes têm, obrigatoriamente, de 
passar pelos vários pontos de controlo colocados no terreno. pela 
ordem estabelecida. sendo livre a escolha do itinerário Para tal os 
oncorrente p0em de uma carta é de uma bussuia 

Esta será, porém. uma definição tugal apercebem-se, concertez 
demasiado simplificada para con- do lrabalho que se tem desen 
cretizar O verdadeiro valor da ari-— volvido nas Unidades (é no meio 
entação, por existirem factores militar que esta modalidade en 
que não podem ser desprezados contra justificada acestação) com 
quando associamos O atleta à O objecto de a tomar mais atra 
sua prática competitiva é mais al 

As componentes — cultural, re 
creativa e educativa-não 5 Somos forçados a concordar 
podem dissociar da modalidade que estamos ainda muito longe 
quando a hos encarar de atingir a perfeição conseguida 
numa ampla do em países como a Finlândia, a 
que a simples etição. tom- Suécia, a Noruega. a Suíça, à 
ando-a essencialmente formativa. França, etc 
Formativa para o soldado que Estamos, porém. a um passo 
necessita desses conhecimentos de tornarmos a Orientação aces 
para O desempenho de missões sível a todos quantos a quei 
que lhe sejam contiadas, e, for car 
mativa, para O cidadão que vê nossos meios e conhec 
assim aumentados os seus co- mentos são ainda um pouco rudi 
nhecimentos e toma verdadeira mentares. mas estou convenc 
consciência do valor da prática que são suficientes para se fazer 
desportiva ao ar livre e dos pra- um trabalho sério nesta ar 


zeres que a natureza lhes reserva 
Para se obterem os eleitos e 
sos desejados 


xplo- 


rando toc s potencialidades 
da orientação, quer as de carác 
ter técnico. quer as de carácter 
lisico, emocson: psíquico, os 
treinadores das equipas e res 
ponsáveis pela divulgação da 
orientação nas Unidades e fora 
delas, devem preocupar-se com 


a metodologia do treino aplicada 
por forma a que sejam alcança 
dos simultâneamente dois objec 
tivos: O aumento da simpatia pela 
prática da modalidade. e, a ma 
nutenção da forma fisica essen 
cial, tanto so soldado como ao 
cidadão civi 

Os que estão ao corrente da 
evolução da Orientação em Por 


A Meio ce Carvalho, (licenciado 
em Educação Fisica) afirmou ao 
referir-se ao Campeonato de Ori 
entação das Forças Armadas de 
1985 depois do que nos foi 
possivel observar na Serra de 
Sintra, não é possivel afirmar que 
a modalidade desportiva da Cor 
rida e Orientação não exista no 
nosso pais» (') 

Etectivamente a Orientação é já 
uma realidade nas nossas Forças 
Armadas Em algumas Unidades 
ela é considerada o -Gesporio 
rei» pela importância de que se 
reveste como modalidade militar 
Para que essa realidade conheça 
horizontes mais largos e não sejam 
apenas algumas Unidades a pra 
ticá-la, torna-se necessário atri 
Duir à Orientação o estatuto que 


(O 
cd * 
Pé FIG. 1 


eia realmente merece dentro das 
modalidades cesportivas miltares. 
É necessário que o entusiasmo 
continue a crescer e que o nú 
mero de praticantes cresça tam 
bem Mas será a Orientação um 
desporio de âmbito estritamento 
militar? Claro que não; e, por 
esse mesmo motivo, será opor 
tuno referir aqui O apelo lanç 
por A Melo de Carvalho na re 
vista de Educação Fisica e Des: 
porto «Horizontes nº 9. quando 
dz que não será de pôr de parte 
a hipótese de uma colaboração 
entre as Unidades militares pos 
suidoras de conhecimentos nesta 
área e Os órgãos de Ensino Of 
cial interessados Como resultado 
desta possivel colaboração será 
mais uma possibilidade aos 
ares de servirem a sociedade 
em que se encontram inseridos, 
desenpenhando o papel de e: 
cadores. sem que isso, ao con 
Mário Que algumas vezes 
possa pensar-se, signifique mili 
tarizar à disciplina em questão. 
No ensino da Orientação, é 
fundamental que o educador con 
ga transrmitir Os conhecimentos 
essenciais que garantem 

Que o praticante saiba inter 
pretar uma escala e Os sinais 
convencionais do mapa. 

Que ele compreenda a trans. 
posição das curvas de nivel para 
O terreno e vice-versa 

- Que ele seja capaz de fazer 
O levantamento do terreno a par 
tie nterpreta 


do 


tas e as curvas de nivel, (FIG 1 

Que ele saiba orientar um 
maga, definindo o Norte Geogra 
fico com O auxilio da bussula e 
que, com esta, consiga determi 
nar uma direcção precisa: (FIG 2) 

Que ele consiga relacionar a 
escala com as distâncias reais 
O terreno para que possa ficar 
com uma noção da distância a 
percorrer 

Que, de acordo com todos 
estes elementos. e com aqueles 


o mapa 


que 0 seu treinador fisico Ihe deve 
fornecer acerca do esforço, o 
praticante escolha O tipo de an 
damento que está Ge acordo com 
as suas possibilidades de mo 
mento 

Orientação é apenas isto Sem 
regras muito complicadas e de 
facil aprendizagem. ela pode ser 
praticada por individuos de qual 
quer grupo etário proporcionando. 
a todos o mesmo prazer 


() Revista da Educação Fisica é 
Desporto «MORZIONTE» N.º 9 


= 40-49 — 


PALAVRAS CRUZADAS 


Por AMORIM RODRIGUES 
1 24 «JUaá 


Bistória 
das 
as Pára-Quedistas) 
Ver 


esas 


IV VOLUME (BCP 12 — GUINÉ) 


O IV volume da História das Tropas Pára- 13 
-quedistas Portuguesas diz respeito à pre- 
sença dos pára-quedistas na Ex-Província 14 
Ultramarina da Guiné (Batalhão de Caça- 
dores Pára-quedistas n.º 12) 
A edição deste volume, cuja numeração 
é idêntica à anterior, está prevista para o ç Me 
próximo més de Setembro, e a sua distri- |.” Meca je de de am) 11 
buição deverá ter início em Novembro » aq , à): Lad 
Para os possuidores do Ill volume (BCP 31 13 , «a t 
= MOÇAMBIQUE) estão reservados os 
mesmos números atribuídos aos livros VERTICAIS Mar ad; L y 
que adquiriram, devendo o IV volume ser irumento para assota à 3 
levantado até final do corrente ano, data sos! Vogal r 4— Rio di 
2 partir da qual cessará a reserva desta —Sutx 
edição. a ; 
Este IV volume, que tem cerca de 200 ; (SOLUÇÕES NO PRÓXIMO NUMERO) 
fotografias, 360 páginas, formato e enca- 
dernação igual ao volume anterior, será k à roda revista certas, alé dO dia 15 de 
entregue so preço de Esc.: 2.500$00, em asosio pon ) eso de lucas da «Boi 
Lisboa - Comando do CTP ou nas Uni- 
dades Pára-quedistas - BETP em Tancos SOLUÇÕES DO N.º 140 
ou BOTP2 em Aveiro, O seu envio pelo 
correio carece dum acréscimo de Esc.: HORIZONTAIS ' a. Até 4 — Sat 
250$00 par portes e embalagem. f An te 
Quaisquer informações pretendidas Sd é : 
serão prestadas pela redação da revista 
ou nas Relações Públicas do Comando do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas, em Mon- 
santo. (Tel. 781020 Ext 246/247) 


* para O corrente ar 


ENGENHOS TÁCTICOS 


Y ACCP — Nova arma anticarro de Infantaria para curtas distâncias 
> “e gg >. A 
; » , ; pr ] 


Eficácia contra todas as blindagens modemas * Perfuração 
aço homogéneo * Alcance 600 metros * Precisão Alta probabilidade 
entre os 50 e 600 metros * Peso —Posto de tiro 4,8 kgs— Munição!1 kgs. 


ARMA DE DEFESA IDEAL PARA ZONAS URBANAS, PODENDO FA- 
ZER FOGO EM ZONAS CONFINADAS DADO NÃO TER EFEITOS PA- 
RA À RETAGUARDA 


MONTAGREX fo Oucas Morto Teses mas 
" Lsbos Portugais 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS MosaçõeS 
£ EXPORTAÇÕES IDA Teles 15397 Ages P 


Tolot 767734 


